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RESUMO 

 

O tema Sustentabilidade é mais bem compreendido em situações em que os 
indivíduos alcançam um maior patamar de escolaridade. Nos cursos de Administração 
de Empresas o tema tem sido abordado; porém, não necessariamente, em uma 
disciplina específica; mas sim, de maneira fragmentada, em diversas disciplinas do 
curso. O objetivo deste trabalho é avaliar a influência do conhecimento sobre 
Sustentabilidade dos alunos do curso de Administração de Empresas de uma 
universidade privada paulista em suas atitudes, comportamentos e consumos 
sustentáveis. Metodologicamente, esta pesquisa é uma pesquisa de métodos mistos, 
com o uso de múltiplas fontes de evidência. A pesquisa foi subdividida em duas 
etapas. A primeira buscou, por meio de pesquisa bibliográfica sobre Sustentabilidade 
identificar as variáveis constituintes dos constructos “Nível de Conhecimento sobre 
Sustentabilidade” - em suas três dimensões (ambiental, social e econômica), “Atitude 
Sustentável”, “Comportamento Sustentável” e “Consumo Sustentável” no intuito de 
estruturar o instrumento de pesquisa sobre Sustentabilidade no Ensino Superior de 
Administração. A segunda etapa buscou, por meio do método quantitativo, 
compreender as relações entre as variáveis determinantes e os constructos, validar 
estatisticamente os constructos e determinar a influência do nível de conhecimento 
sobre Sustentabilidade, em cada uma de suas dimensões, na atitude, comportamento 
e consumo dos alunos, com suas visões, crenças e atitudes. Com base na resposta 
de 131 alunos, foi possível concluir que estes compreendem a maneira com que a 
Universidade aborda a temática Sustentabilidade e, também conseguem identificar o 
ensino do tema, mesmo não havendo uma disciplina específica sobre o tema. Os 
respondentes concordam que a disseminação do conhecimento, bem como o 
enraizamento de crenças e valores sustentáveis são fatores relevantes. Constatou-
se, por meio da Modelagem de Equações Estruturais que há influência entre o 
conhecimento de cada uma das dimensões do Triple Bottom Line no conhecimento 
sustentável, assim como do conhecimento sustentável na atitude, no comportamento 
e no consumo dos alunos; contudo, não se confirmou a influência da atitude no 
consumo. Esta dissertação contribui, tanto para o meio acadêmico quanto para a 
sociedade, no sentido de propor à Universidade pesquisada, bem como a outras 
públicas ou privadas, que incluam em seu PPC algumas intervenções, - tanto por meio 
da ampliação das linhas pesquisas voltadas à Sustentabilidade quanto na realização 
de atividades de extensão com foco nesta temática, que visem à transformação das 
atitudes sustentáveis em comportamentos e práticas sustentáveis dos alunos, agindo 
como cidadãos. 

 

Palavras-chave: Administração de Empresas. Ensino Superior. Modelagem de 

Equações Estruturais. Nível de Conhecimento. Sustentabilidade.  
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ABSTRACT 

 

Sustainability theme is better understood in situations where individuals reach a higher 
educational level. In the courses of Business Management the subject has been 
approached; but not necessarily in a specific discipline; but rather, in a fragmented 
way, in several courses of the course. The objective of this work is to evaluate the 
influence of the knowledge about Sustainability of the students of the course of 
Business Management of a private university of São Paulo in their attitudes, behaviors 
and sustainable consumption. Methodologically, this research is a research of mixed 
methods, with the use of multiple sources of evidence. The first one, through a 
bibliographical research on Sustainability, identified the constituent variables of the 
constructs "Knowledge Level on Sustainability" - in its three dimensions 
(environmental, social and economic), "Sustainable Attitude", "Sustainable Behavior" 
and "Sustainable Consumption" in order to structure the research instrument on 
Sustainability in Higher Education Management. The second stage, through the 
quantitative method, sought to understand the relationships between the determinant 
variables and the constructs, to validate the constructs statistically and to determine 
the influence of the level of knowledge about Sustainability in each of its dimensions, 
attitudes, behavior and consumption of the students, with their visions, beliefs and 
attitudes. Based on the responses of 131 students, it was possible to conclude that 
they understand how the University approaches Sustainability and also can identify the 
teaching of the theme, even if there is no specific discipline on the subject. 
Respondents agree that the dissemination of knowledge as well as the rooting of 
sustainable beliefs and values are relevant factors. It was verified through the 
Structural Equation Modeling that there is influence between the knowledge of each 
one of the dimensions of the Triple Bottom Line in the sustainable knowledge, as well 
as of the sustainable knowledge in the attitude, the behavior and the consumption of 
the students; however, the influence of attitude on consumption was not confirmed. 
This dissertation contributes both to the academic community and to society, in order 
to propose to the researched University, as well as other public or private ones, that 
include in their PPC some interventions, both through the expansion of the research 
lines directed to Sustainability, as well as in the implementation of extension activities 
focused on this theme, aimed at transforming sustainable attitudes into sustainable 
behaviors and practices of students, acting as citizens. 

 

Key-words: Business Management. Higher Education. Knowledge Level. Structural 
Equation Modeling. Sustainability.  
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CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 Os desafios socioambientais globais, sejam em nível empresarial ou 

governamental, são grandes; envolvendo fome e pobreza de um lado, e, por outro, o 

consumo excessivo de recursos, muitas vezes finitos, bem como as mudanças 

climáticas que estão assolando a Terra. Tudo isso requer que sejam realizadas 

práticas ambientais adequadas e de responsabilidade social, envolvendo, também 

equilíbrio em termos econômicos (Milani Filho, 2008, Dickson, Eckman, Loker e 

Jirousek, 2013).  

 Esse assunto vem sendo discutido nos últimos 30 anos, já que a Comissão 

Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD), em 1987, definiu  

Desenvolvimento Sustentável como  sendo '' o desenvolvimento que satisfaz as 

necessidades do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras 

satisfazerem as suas próprias necessidades” (Brundtland, Khalid, Agnelli, Al-Athel e 

Fadika, 1987,p.46), o que é um grande desafio. 

 O conceito de Sustentabilidade com suas três dimensões ou pilares, o chamado 

Triple Bottom Line (TBL)  - ambiental, social e econômico - indica uma mudança de 

paradigma no modus operandi empresarial. Nesta visão, deixa-se a abordagem 

meramente focada no acionista e a atenção, bem como as ações, e se volta para a 

maior quantidade de stakeholders possíveis (Elkington, 1994, 1997, Slaper e Hall, 

2011). Dessa forma, a empresa precisaria se relacionar buscando os interesses de 

maneira equilibrada dos seus stakeholders. 

 Moraes, Pereira, Milani Filho e Kerr (2014, p. 42), destacam que a premissa 

que embasa o TBL é a de que os problemas básicos de desigualdade social, de 

consumo dos recursos ambientais de maneira desenfreada e da subordinação dos 

resultados econômicos em relação aos interesses socioambientais precisam ser 

resolvidos, para se possa ter Sustentabilidade. 

 Compreender os termos de Sustentabilidade e suas conexões é importante 

para comunicar e mover a sociedade para o Desenvolvimento Sustentável. Porém, 

http://www.emeraldinsight.com/author/Dickson%2C+Marsha+A
http://www.emeraldinsight.com/author/Eckman%2C+Molly
http://www.emeraldinsight.com/author/Loker%2C+Suzanne
http://www.emeraldinsight.com/author/Jirousek%2C+Charlotte
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há, ainda alguma confusão na definição destes termos (Koehn e Uitto, 2014). Uma 

compreensão adequada dos conceitos da Sustentabilidade por parte da sociedade 

fará com que seja possível se desenvolver estratégias que permitam o 

Desenvolvimento Sustentável. 

 Muitas razões têm feito com que a Sustentabilidade, embora bastante relevante 

em nossos dias, seja negligenciada pela população. Crotty e Hall (2012) indicaram 

que os baixos níveis de conscientização estão presentes e são perceptíveis em 

situações de crise social e econômica, fazendo com que as preocupações da vida 

cotidiana sufoquem as preocupações relativas à Sustentabilidade. 

 A simples proclamação e divulgação de políticas e legislações tem se mostrado 

ineficaz, como fator motivador dos indivíduos e empresas para realização de práticas 

sustentáveis (Porter e Van der Linde, 1995, Parizanganeh, Lakhan, Yazdani e Ahmad, 

2011). 

Cada vez mais, a sociedade tem privilegiado as chamadas empresas 

responsáveis, que incorporam produtos e serviços em suas atividades, que atendam 

às premissas para o favorecimento de um Desenvolvimento Sustentável (Garcia, 

Silva, Pereira, Rossi e Minciotti, 2008). 

 O que ratifica a afirmação de Leff (2001), de que é necessário uma grande 

mudança nos sistemas de conhecimento, nos valores e nos comportamentos dos 

indivíduos, para que se resolvam os problemas socioambientais e para que se 

revertam suas causas; uma vez que estes componentes (sistemas de conhecimento, 

valores e comportamentos) estão alicerçados em um conceito de desenvolvimento, 

que leva em conta somente à dimensão econômica. 

 Conforme comentaram Godarth, Oliveira, Comunelo e Caciamani (2011), 

Warner (2015) e Kuzma, Novak, Doliveira e Gonzaga (2016), em função das 

demandas da sociedade, o tema Sustentabilidade vem sendo incluído no ambiente 

acadêmico, em nível de Ensino Superior, no intuito de capacitar os futuros 

profissionais de diversas áreas a lidar com os novos desafios. 

 Cortese (2003) e Sloan, Davila e Malbon (2013) comentam que as Instituições 

de Ensino Superior (IES) são consideradas, por muitos estudiosos como fundamentais 

na formação das futuras gerações de pensadores e praticantes que deverão trabalhar 
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nas mudanças associadas às questões de Sustentabilidade pelas sociedades 

contemporâneas. 

 Conforme Koehn e Uitto (2014), na conferência realizada na cidade do Rio 

de Janeiro, a “2012 Higher Education for Sustainability Initiative for Rio + 20” assinada 

por universidades de mais de 40 países, diante das oportunidades de 

"responsabilidades especiais para a Sustentabilidade", a liderança universitária deve 

se manifestar por meio do ensino e reforçar as capacidades dos estudantes, 

incentivando a investigação relevante, por meio do engajamento do público, adotando 

práticas sustentáveis e construindo sociedades cada vez mais sustentáveis. 

 Apesar de Maffia, Silva e Jacovine (2011) afirmarem que, no Brasil, entre os 

estudantes universitários há um entendimento reduzido dos conceitos relacionados à 

Sustentabilidade, e embora nos alunos de Ciências Naturais seja possível perceber 

uma melhor compreensão; mas, também incompleta; as universidades podem ser 

usadas como instrumentos de conscientização e implantação de estratégias locais ou 

regionais voltadas à Sustentabilidade(Lehmann, Christensen, Thrane e Jørgensen, 

2009).  

 Isso se justifica quando Claro, Claro e Amâncio (2008) afirmaram que o termo 

Sustentabilidade é mais bem compreendido em situações em que os indivíduos 

alcançam uma maior patamar de escolaridade.Nos cursos de Administração de 

Empresas, conforme Melo e Brunstein (2013), têm sido abordado o tema 

Sustentabilidade; porém, a discussão tem sido feita de maneira fragmentada ou em 

uma disciplina específica, sem o devido alinhamento institucional, o que poderia 

acarretar em decisões que levem a falta de Sustentabilidade.  

 Krugliankas (1993), Barbieri (2004) e Melo e Brunstein (2013) comentaram que, 

embora a Sustentabilidade tenha se tornado um tema relevante na academia e na 

sociedade como um todo, continua em período de transição, já que ainda continua 

sendo alvo de descrédito por algumas instituições, e precisa ser incluído nas 

discussões com os futuros gestores. 
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1.2  PROBLEMA DE PESQUISA 

 Crotty e Hall (2012), nesse foco, mencionaram que o processo de Educação 

e formação profissional nas universidades é primordial para uma adequada 

conscientização ambiental e sustentável. Nesse sentido, Lander (2015, p. 27) destaca 

que “os educadores da sustentabilidade lutam para cobrir uma vasta gama de tópicos 

que, muitas vezes, desafiam crenças, atitudes e comportamentos”. 

 Vale ressaltar que se faz necessário que mais esforços sejam direcionados e 

mais recursos devam ser investidos em estratégias educativas voltadas para 

resultados que busquem convencer e motivar todas as pessoas, especialmente os 

jovens, a se tornarem participantes ativos e dispostos em proteger o meio ambiente 

natural e adoção de práticas para promover o Desenvolvimento Sustentável (Leff, 

2009, Parizanganeh et al., 2011). 

 Lander (2015, p. 27), ainda comenta que  “um indivíduo deve ser capaz de 

pensar em opções, participar na resolução de problemas e colaborar com outros”, e 

para isso poderá utilizar conhecimentos novos e existentes. Diante deste contexto, 

esta pesquisa parte do seguinte questionamento:  

 

 

Qual a influência do conhecimento sobre Sustentabilidade dos alunos do curso de 

Administração de Empresas de uma universidade privada em suas atitudes, 

comportamentos e consumos sustentáveis? 

 

 

Destaca-se que este estudo está delimitado ao curso de Administração de 

Empresas de uma universidade privada paulista, considerando os alunos dos quatro 

últimos semestres (5º a 8º) do referido curso no 2º semestre de 2016. 
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1.3 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

 No intuito de responder à questão de pesquisa, tem-se como objetivos: 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

 

Avaliar a influência do conhecimento sobre Sustentabilidade dos alunos do 

curso de Administração de Empresas de uma universidade privada paulista em suas 

atitudes, comportamentos e consumos sustentáveis. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 1) Analisar o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Administração para 

identificar quais disciplinas e em quais semestres tratam sobre o tema 

Sustentabilidade;  e 

 2) Propor melhorias no PPC, no que diz respeito à efetividade do ensino e 

aprendizagem de Sustentabilidade. 

 

1.4 JUSTIFICATIVAS DA PESQUISA 

 A motivação que originou esta pesquisa deve-se ao fato de o pesquisador 

ministrar aulas no curso de Administração e cursar o Mestrado em Gestão Ambiental 

e Sustentabilidade, o que gerou a inquietação sobre o nível de conhecimento dos 

alunos de graduação do curso de Administração de Empresas sobre o tema 

Sustentabilidade. 

 Dickson et. al. (2013) consideram que escolas de negócios podem 

comprometer-se com uma "ética pró-ativa", em que envolve, no ensino, na pesquisa 

e no alcance comunitário a responsabilidade social. Para que isso ocorra, deve ser 

apoiado pelo desenvolvimento do corpo docente, planejamento rigoroso e 
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comunicação direta entre os parceiros no desenvolvimento do projeto pedagógico, a 

criação de uma visão compartilhada entre os docentes e discentes, bem como uma 

cultura colaborativa de aprendizagem. 

 Koehn e Uitto (2014), por sua vez, destacaram que há escassez de trabalhos 

científicos sobre a avaliação de programas acadêmicos, ou mesmo sobre  iniciativas 

de campus de baixa emissão de carbono (verde) ou que abordem esforços de 

Sustentabilidade universitária. Estes autores, também denotam a importância de 

trabalhos que destaquem o lado acadêmico das iniciativas de Sustentabilidade: 

pesquisa, desenvolvimento de currículos e divulgação públicae trabalhos de extensão 

com a comunidade.  

Diante disso, esta pesquisa justifica-se pela importância de diagnosticar o nível 

de conhecimento dos alunos do curso de Administração sobre Sustentabilidade. A 

pesquisa torna-se importante; não somente para a definição de uma estratégia voltada 

à otimização da Educação voltada para a Sustentabilidade, bem como, também 

entender o comportamento das variáveis que serão analisadas. Neste trabalho foi 

analisada a percepção dos alunos, já que estes são os futuros gestores, tanto em nível 

privado quanto público, além de cidadãos que podem fazer mudanças futuras no 

Planeta. 

O trabalho está em consonância com o que foi desenvolvido por Gonçalves-

Dias, Teodósio, Carvalho e Silva (2009) que analisaram o comportamento ambiental 

de graduandos de Administração; Telles (2011) que avaliou o Projeto Pedagógico do 

Curso de Administração da PUCSP, com o mesmo foco desta pesquisa;Carvalho 

(2011) que analisou a percepção dos coordenadores acadêmicos de cursos de 

Administração no Brasil; bem como Melo e Brunstein (2013) que avaliaram as 

metodologias de ensino de Sustentabilidade aplicadas em sala de aula nos cursos de 

Administração.  
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CAPÍTULO 2 - REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Este capítulo abordará aspectos relevantes da Sustentabilidade e 

Sustentabilidade no Ensino Superior -  principalmente no curso de Administração de 

Empresas e a sua relação com a mudança das atitudes (crenças e valores), 

comportamento e ações de consumo. 

 

2.1 SUSTENTABILIDADE 

 Apesar de o conceito de Desenvolvimento Sustentável estar presente desde a 

Conferência de Estocolmo em 1972, foi somente a partir da Conferência das Nações 

Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento que o termo ganhou popularidade. A 

Conferência de Estocolmo foi responsável por firmar e criar um novo entendimento de 

questões que abordassem relações entre o meio ambiente e o desenvolvimento 

econômico (Barbieri, Vasconcelos, Andreassi e Vasconcelos, 2010). 

 A discussão sobre o tema é importante no meio acadêmico, principalmente 

quanto ao sentido de distinguir o desenvolvimento e crescimento econômico; pois 

segundo Claro, Claro e Amancio (2008), ainda há autores que atribuem somente as 

variações no nível de renda como condição para chegar ao desenvolvimento; sem, no 

entanto, preocuparem-se com a distribuição desta renda e em como os recursos 

naturais (insumos) são utilizados para alcançar renda. 

 Foi neste sentido que a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento - CMMAD, em 1987, definiu  Desenvolvimento Sustentável como  

sendo ''o desenvolvimento que satisfaz às necessidades do presente sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias 

necessidades '' (Brundtland, Khalid, Agnelli, Al-Athel e Fadika, 1987, p.46), lançando 

à sociedade este desafio. 

 O conceito de Sustentabilidade com suas três dimensões ou pilares, o chamado 

TBL, conforme pode ser observado na Figura 1, indica uma mudança de paradigma 

no modus operandi empresarial (Elkington, 1994, 1997).  
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        Figura 1: Sustentabilidade Corporativa – Triple Bottom Line 

Fonte: Carvalho (2011) 

  

 Neste modelo, as corporações deixam de mensurar seus resultados somente 

pelos aspectos econômicos que produzem e voltam-se, também para a o valor social 

e ambiental. Um novo desafio surge para as organizações que devem buscar uma 

gestão que permaneça por um tempo maior (duradoura) e que tenha equilíbrio diante 

das dimensões – focando em todas as dimensões da Sustentabilidade (Barbieri, 

1997). 

 Essa consciência coletiva de Sustentabilidade tem tomado grandes proporções 

no transcorrer do tempo, fazendo com que tanto empresas quanto seus consumidores 

reflitam sobre suas funções e responsabilidades, no que tange ao uso sustentável dos 

bens naturais, denominados capital natural (Barbieri et al., 2010). 

A partir da consideração dessa Sustentabilidade Corporativa, o progresso em 

busca do Desenvolvimento Sustentável é uma alternativa para as organizações, 
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porque cria vantagens competitivas e novas oportunidades, mas exige das empresas 

mudanças em suas atitudes sociais e inovação na maneira de fazer negócios (Adams, 

Jeanrenaud, Bessant, Denyer e Overy, 2015). Em função desta perspectiva, 

empresas e investidores consideram o Desenvolvimento Sustentável como um “mal” 

necessário, pois as mudanças para práticas sustentáveis (ambiental e socialmente) 

aumentam os custos, conforme afirmam Porter e Van der Linde (1995, 1996). 

 Há pesquisadores que corroboram neste sentido, ao afirmar que para obter 

vantagem competitiva as empresas precisam maximizar retorno e, ao mesmo tempo, 

implantar práticas sustentáveis em seus negócios (Porter e Van der Linde, 1995, Hart 

e Milstein, 2004, Zadek, 2004, Stubbs e Cocklin, 2008). 

 Ainda assim, para que a consciência sobre Sustentabilidade seja utilizada como 

vantagem competitiva, faz-se necessário que haja conhecimento pleno dos conceitos 

e das terminologias sobre Sustentabilidade, uma vez que o uso e quantidade destes 

termos têm aumentado substancialmente (Glavič e Lukman, 2007) e nem todos os 

gestores (e futuros gestores) dominam plenamente estas terminologias e conceitos 

(Claro, Claro e Amancio, 2008). Glavič e Lukman (2007) identificaram e listaram uma 

série de terminologias de caráter ambiental e suas respectivas definições resumidas 

na Tabela 1: 
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                Tabela 1 – Terminologias sobre Sustentabilidade Ambiental 

Sigla Terminologia Conceito 

PP Princípio do "Poluidor Pagador"  “princípio que aqueles que causam a poluição devem 
arcar com os custos decorrentes dela” 

AAV Acordo Ambiental Voluntário “acordos entre os setores corporativos, do governo e 
/ ou sem fins lucrativos, não exigido pela legislação. 
Eles apresentam contratos entre a administração 
pública e da indústria em que a empresa se 
compromete a atingir um determinado objetivo 
ambiental e recebe um subsídio para mudar sua 
tecnologia por meio de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação”. 

ACV Avaliação do Ciclo de Vida “aborda todas as etapas e o tempo de vida dos 
produtos, dos seus impactos ambientais, bem como 
serviços, processos de fabricação e de tomada de 
decisão”. 

CP Controle da Poluição “redução dos impactos dos poluentes que são 
produzidos, antes de serem lançados no meio 
ambiente; isto é conseguido por algum tipo de 
tratamento''. 

DE Degradação “processo físico, biológico ou químico que resulta na 
perda de potencial produtivo”. 

ED Ecodesign “processo de desenvolvimento de produto que leva 
em conta o ciclo de vida completo de um produto e 
considera aspectos ambientais em todas as fases de 
produção, direcionando-se para os produtos que 
causam o menor impacto ambiental possível durante 
todo o ciclo de vida do produto”. 

EI Ecologia Industrial “Sistemas de estudo orientados da física e da 
química e interações biológicas e suas  interrelações, 
tanto no âmbito dos sistemas industriais como  entre 
os sistemas ecológicos naturais e industriais”. 

EA Engenharia Ambiental “a concepção, construção, operação e utilização de 
técnicas, que são viáveis economicamente, 
minimizando a geração de poluição na fonte e do 
risco para a saúde humana e para o ambiente”. 

IE Investimento Ético “instrumentos financeiros (hipotecas, contas 
bancárias, investimentos, serviços públicos e 
pensões), favorecendo práticas empresariais 
ambientalmente responsáveis, apoiando a 
diversidade da força de trabalho, bem como 
aumentando a segurança e qualidade do produto”. 

FX Fator X “forma direta de utilizar métricas em várias atividades 
que podem reduzir a taxa de transferência de 
recursos e energia em um determinado processo” 

LA Legislação Ambiental “conjunto de princípios legais, leis, regulamentos, 
diretivas e leis, influenciando tanto o meio ambiente 
e os habitantes de cada país ou união”. 

MUR Minimização da Utilização de 
Recursos 

“entendido como a conservação dos recursos 
naturais. É uma atividade que pode ser aplicada a 
qualquer redução de consumo de recursos”. 

MR Minimização de Resíduos “medidas ou técnicas que reduzam a quantidade de 
resíduos gerados durante os processos de produção 
industrial” 

P2 Prevenção à Poluição “uma abordagem de gestão ambiental multi-media 
que enfatiza a eliminação e / ou redução de resíduos 
na fonte de geração”. 
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PIPC Prevenção Integrada da Poluição e 
Controle 

“processo legal, pelo qual grandes processos 
industriais são licenciados e regulados, referindo-se 
especificamente aos requisitos da diretiva da 
Comissão Europeia”. 

PL Produção Limpa “é uma abordagem sistemática organizada para as 
atividades de produção, o que tem efeitos positivos 
sobre o meio ambiente”. 

P Purificação “remoção de partículas mecânicas indesejadas, 
compostos orgânicos e outras impurezas” 

QV Química Verde “é o design de produtos e processos químicos que 
eliminem ou reduzam o uso e a geração de 
substâncias perigosas” 

RE Reciclagem  “ é definido como um método de recuperação de 
recursos envolve a recolha e tratamento de produtos 
residuais para utilização como matéria-prima para o 
fabrico do mesmo ou um semelhante produto”. 

RV Recuperação “é um processo de restauração de materiais 
encontrados na corrente de resíduos para um uso 
benéfico que pode ser por outros que o uso original 
fins” 

R2 Recursos Renováveis “recursos que  estão disponíveis de forma contínua 
renovação, fornecimento de materiais e de energia 
em mais ou menos formas contínuas. Em outras 
palavras, os recursos renováveis não dependem de 
combustíveis fósseis de que há estoques finitos” 

RF Redução na Fonte  “é a prática que reduz a quantidade de materiais que 
entram em um fluxo de resíduos de uma fonte 
específica redesenhando produtos ou padrões de 
produção e consumo”. 

RG Regeneração “é uma atividade de renovação de material de 
devolvê-lo na sua forma primária para uso no mesmo 
ou um processo diferente”. 

RF Remanufatura “reconstrução substancial ou reforma de máquinas, 
dispositivos mecânicos ou outros objetos para levá-
los a um estado reutilizável ou quase novo”. 

RP Reparo “significa uma melhoria ou complemento de um 
produto, a fim de aumentar a qualidade e utilidade 
antes da reutilização”. 

RZ Resíduo Zero “inclui  o conceito de reciclagem, mas vai além da 
reciclagem, tendo uma abordagem holística para o 
grande fluxo de recursos e resíduos através da 
sociedade humana” 

RU Reuso “significa a utilização de resíduos como matéria-
prima em um processo diferente, sem quaisquer 
alterações estruturais” 

TA Tecnologia Ambiental “é o conhecimento sistemático de, e sua aplicação 
aos processos de produção, fazendo uso eficiente 
dos recursos naturais, reduzindo / resíduos de 
reciclagem, para controlar / minimizar os riscos de 
substâncias químicas, e para reduzir a poluição”. 

CA Contabilidade Ambiental  “projetada para chamar  a atenção dos stakeholders 
para os custos ambientais corporativos motivando a 
identificação de  formas para  reduzir ou evitar esses 
custos e, ao mesmo tempo, melhorar a qualidade 
ambiental e rentabilidade da organização”. 

E2 Ecoeficência “a entrega de bens e serviços que satisfaçam as 
necessidades humanas e tragam qualidade de vida, 
além de reduzir progressivamente o impacto 
ecológico e a intensidade de recursos ao longo do 
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ciclo de vida, a um nível pelo menos em linha com 
capacidade de sustentação estimada da terra a 
preços competitivos”. 

GAE Gestão Ambiental Estratégica “é um conjunto de ferramentas e princípios de gestão 
concebido para orientar a alocação de recursos, 
“atribuição de responsabilidades e avaliação 
contínua de práticas, procedimentos e processos, e 
as preocupações ambientais que as indústrias, 
empresas ou agências governamentais precisam de 
integrar em suas práticas de negócios ou de gestão 
diária”. 

SSP Sistema de Serviço do Produto “um conjunto comercial de produtos e serviços 
capazes de cumprir conjuntamente necessidade de 
um usuário. A relação produto / serviço neste 
conjunto pode variar, quer em termos de 
cumprimento de função ou valor econômico”. 

CSH Comunicação aos Stakeholders “compartilhar o progresso, resultados e planejamento 
com o público em geral”. 

RS Responsabilidade Social “desenvolvimento humano seguro, respeitoso, liberal, 
justo e equitativo, contribuindo para a humanidade e 
para o ambiente” 

CS Consumo Sustentável “é sobre encontrar soluções viáveis para os 
desequilíbrios sociais e ambientais através de um 
comportamento mais responsável por todos”. 

DS Desenvolvimento Sustentável “desenvolvimento que satisfaz as necessidades do 
presente sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras satisfazerem as suas próprias 
necessidades” 

PS Produção Sustentável “a criação de bens por meio de processos e sistemas 
que são não poluentes, que conservam energia e 
recursos naturais de forma economicamente viáveis, 
seguras e saudáveis para os funcionários, 
comunidades e consumidores e que sejam social e 
criativamente gratificante para todos os interessados 
para a curto e futuro a longo prazo”. 

Fonte: Adaptada de Glavič e Lukman (2007, p.3) 

  

 Neste mesmo sentido, Sgarbi, Lima, Santos e Falcão (2008), identificaram 

termos e expressões comuns utilizados em pesquisas sobre Sustentabilidade em 

Administração e Engenharia da Produção, conforme aTabela  2, denominando-os 

“Jargões da Sustentabilidade”. Estes jargões são expressões que, por serem 

comumenente citadas em pesquisas sobre o tema Sustentabilidade, deveriam ou 

poderiam constar na prática de Educação sobre Sustentabilidade no curso de 

Administração. 
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                                    Tabela 2 – Jargões da Sustentabilidade 

Atender à legislação ambiental Empreendedorismo social Produtividade de recursos 

Auditoria Ambiental Estímulo à melhoria de 

qualidade de vida da 

população 

Produtos ecologicamente 

orientados 

Base da pirâmide Função do bem-estar Projeto Verde 

Base de informações sócio-

ambientais 

Gerenciamento ambiental Reciclagem e reutilização de 

materiais 

Certificação ambiental Gerenciamento do ciclo de vida 

do produto 

Redução de resíduos 

Cidadania Corporativa Gerenciamento de 

Stakeholders 

Regulamentação voluntária 

Conservação da 

biodiversidade 

Gestão de resíduos Reinvestimento urbano 

Consumo Verde Gestão de riscos ambientais Responsabilidade ambiental 

Contabilidade Ambiental Gestão de riscos e impactos 

ambientais 

Responsabilidade Social 

Corporativa 

Controle de poluição Gestão Ética Revolução verde 

Desenvolvimento de áreas 

deterioriadas 

Gestão Sócio-Ambiental Sistema de Gestão Ambiental 

Desenvolvimento Sustentável Governança Corporativa Tecnologia Limpa  

Divulgação de Balanço Social Inovações tecnológicas Tecnologia verde  

Ecodesign ISO 14000 Transparência  

Ecoeficiência Prevenção de poluição Triplo Resultado  

Eficiência Energética Produção mais limpa  

Fonte: Sgarbi et.al. (2008, p.8) 

 

 O dominio destes conceitos e terminologias é um primeiro passo para que o 

gestor ou futuro gestor possa se dedicar a implantação de uma gestão voltada ao 

Desenvolvimento Sustentável, fazendo com que a visão tradicional baseada somente 

no retorno econômico-financeiro seja gradativamente “substituída” pela visão baseada 

no Desenvolvimento Sustentável (Claro, Claro e Amancio, 2008). 

 Percebe-se que, tanto em Glavič e Lukman (2007) quanto em Sgarbi et. al. 

(2008), a priorização do uso de termos e jargões que abordam somente aspectos 

socioambientais em detrimento dos aspectos econômicos.  Isso pode ser observado, 
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também nos Indicadores de Sustentabilidade das diretrizes da Global Reporting 

Iniciative (GRI), apresentadas na Figura 2. 

 

    Figura 2 - Categorias e Aspectos das diretrizes GRI.  

     Fonte: GRI (2014, p.9) 

 

 Embora a maior parte dos estudos tenha um enfoque maior na dimensão 

ambiental e social do TBL, vale ressaltar que é necessário que se tenha uma 

abordagem equilibrada das dimensões da Sustentabilidade para se conseguir 

sucesso no longo prazo (Elkington, 1997).Para tanto, percebe-se uma dificuldade na 

escolha de medidas que reflitam adequadamente sobre o conceito do TBL, 
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econsequentemente, na mensuração das três dimensões da Sustentabilidade (Atu, 

2013). Este trabalho não irá abordar esta questão, por não ser o seu foco. 

 Como já comentado, a Sustentabilidade tem conquistado cada vez mais espaço 

na agenda de empresas, governos e organizações não governamentais, e a 

sociedade já cobra ações, por parte destes agentes, que levem ao Desenvolvimento 

Sustentável (Johnson, 2012, Adams, Jeanrenaud, Bessant, Denyer e Overy, 2015). 

De que forma se dá o ensino sobre Sustentabilidade no ensino superior e nos cursos 

de Administração de Empresas? Isto será abordado nos próximos tópicos. 

 

2.2. EDUCAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE EM ADMINISTRAÇÃO 

 Diante das mudanças do comportamento humano que se fazem necessárias 

para melhorar a qualidade de vida das gerações futuras – que devem acontecer nos 

indivíduos, nas organizações, nas empresas, nas comunidades e nos governos – o 

Ensino Superior tem um papel importante; pois é capaz de alterar dois aspectos que 

são base para transformações dada a amplitude das transformações esperadas: a 

Educação e a Liderança. Porém, há de se ressaltar que a resposta do Ensino Superior 

tem sido lenta (Johnson e Beloff,  1998).  

 Conforme Barth e Michelsen (2013), um exame da literatura sobre o tema  

Educação e Sustentabilidade mostra que, embora a Sustentabilidade tenha um lugar 

de destaque em quase todos os setores da sociedade, ainda há pouco avanço, em 

especial sob dois aspectos:  

 1) a influência da Sustentabilidade na prática educacional e na forma como a 

relação de ensino-aprendizagem é realizada; e  

 2) as contribuições que Ciência apresenta para o campo da Sustentabilidade. 

 Faz-se necessária, então, uma reflexão mais profunda, no que diz respeito à 

prática da Educação para Sustentabilidade; uma vez que, como descreveu Jacobi 

(2003), enfrenta-se um processo de transformação em que o planeta está ameaçado 

e tem sido afetado por riscos socioambientais, fazendo com que se aumente a 

preocupação com o Desenvolvimento Sustentável, abrindo a possibilidade da 

Educação ser uma ferramenta que permita as mudanças no comportamento dos 

indíviduos, que são, também necessárias para o Desenvolvimento Sustentável. 
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 Barbieri (2004, p.55) descreveu o que foi contemplado pela Carta de Belgrado, 

um documento que foi gerado em evento realizado pela Organização das Nações 

Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) e o Programa das Nações 

Unidas para o Meio-Ambiente – PNUMA, o Seminário Internacional sobre Educação 

Ambiental, em 1975, em relação ao que deve ser considerado em termos dessa 

Educação: 

 Os objetivos da EA conforme a carta são os seguintes:  

a) conscientização — contribuir para que indivíduos e grupos adquiram 

consciência e sensibilidade em relação ao meio ambiente como um todo e 

quanto aos problemas relacionados a ele;  

b) conhecimento — propiciar uma compreensão básica sobre o meio 

ambiente, principalmente quanto às influências do ser humano e de suas 

atividades;  

c) atitudes — propiciar a aquisição de valores e motivação para induzir uma 

participação ativa na proteção ao meio ambiente e na resolução dos 

problemas ambientais;  

d) habilidades — proporcionar condições para que os indivíduos e grupos 

sociais adquiram as habilidades necessárias a essa participação ativa; 

e) capacidade de avaliação — estimular a avaliação das providências 

efetivamente tomadas em relação ao meio ambiente e aos programas de 

educação ambiental; e  

f) participação — contribuir para que os indivíduos e grupos desenvolvam o 

senso de responsabilidade e de urgência com respeito às questões 

ambientais (Barbieri, 2004, p.55). 

 

 Inclusive, Dam-Mieras, Lansu, Rieckmann e Michelsen (2008) consideram 

que, levando em consideração tudo o que vem ocorrendo no planeta Terra nos últimos 

tempos, as instituições de ensino - da pré-escola ao ensino superior, - podem e devem 

considerar suas responsabilidades de lidar intensamente com questões de 

desenvolvimento sustentável. Conforme a UNESCO (2011), o desenvolvimento é 

sustentável “quando "atende às necessidades do presente sem comprometer a 
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capacidade das gerações futuras para atender às suas próprias necessidades"; ou 

seja, já existe uma preocupação com as futuras gerações.  

 Diante disso, de acordo com as diretrizes do Programa Internacional de 

Educação Ambiental (PIEA) de 1975 e da Conferência de Tbilisi, no Brasil, o Governo 

buscou incluir a Educação Ambiental como uma ferramenta da política educacional, 

como um elemento interdisciplinar (Bernardes e Prieto, 2010). 

 Dando sequência a isso, a Lei 9.795, de 27.04.1999, instituiu no Brasil a Política 

Nacional de Educação Ambiental (PNEA) e a apresenta como um elemento essencial 

da Educação, visando à construção de valores, habilidades e competências para 

preservação do meio ambiente, garantia  de qualidade de vida e Sustentabilidade 

(Bernardes e Prieto, 2010). 

 Complementando essa questão, na visão de Freire (2007), a Educação tem em 

mãos um papel importante nesta busca pelo Desenvolvimento Sustentável, o que 

requer um novo modo de pensar a prática docente, influenciando, inclusive, a 

formação dos professores. 

 Nesse sentido, há pesquisas que abordaram a perspectiva de vários dos atores 

presentes no processo (ou na prática) educacional - governos, instituições de ensino, 

coordenadores e professores (Stables, 2010, Crotty e Hall, 2012, Godoy, Brunstein e 

Melo e  Brunstein, 2013). Porém, há uma carência de estudos, no que diz respeito à 

percepção dos alunos quanto a influência da Educação neste processo de 

transformação da sociedade em uma sociedade mais sustentável (Carvalho, 2011, 

Melo e Brunstein, 2013). 

 Em resposta a esta necessidade, em 2010, a UNESCO encomendou uma 

análise de peritos em processos e aprendizagem para a Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável (Wals, 2014). O relatório que resultou desta análise 

identifica quais processos de aprendizagem comumente aceitos estão alinhados com 

o Desenvolvimento Sustentávele podem ser promovidospor meio de programas e 

atividades relacionadas com a Educação para Desenvolvimento Sustentável (Tilbury, 

2008). 

 A Educação para a Sustentabilidade deve, de acordo com a UNESCO (2011, 

p.30), “explorar as implicações econômicas, políticas e sociais da Sustentabilidade e 

incentivar os alunos a uma reflexão critíca”. Esta preocupação da sociedade com o 



 

33 

 

Desenvolvimento Sustentável, evidenciada no relatório da UNESCO, fez com que as 

Instituições de Ensino Superior (IES) iniciassem um processo de alteração de suas 

missões e práticas educativas, assumindo um papel importante na transição da 

sociedade para uma sociedade mais sustentável (Stephens et al., 2008). 

 A participação das IES neste contexto de transição, pode ser percebido tanto 

na mudança de seu discurso e suas práticas para discursos e práticas mais 

sustentáveis,na gestão educacional (Figueiró e Raufflet, 2015), quanto na prática 

docente (Ramos et al., 2015, Disterheft, Caeiro, Leal Filho e Azeiteiro, 2016). 

 O papel dos educadores e, consequentemente, das IES é o de inserir a 

Educação para a Sustentabilidade nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, de 

forma a qualificar os alunos para uma postura crítica quanto aos desafios do 

Desenvolvimento Sustentável, buscando a mudança dos hábitos e das práticas do 

cidadão (Jacobi, 2003). 

 Porém, as práticas de ensino e de pesquisa que tratam conceitos de maneira 

interdisciplinar, ainda são recentes e estão em processo de desenvolvimento. Este 

modelo interdisciplinar estabelece cortes transversais, estimulando a interação e 

interdependência, tanto entre as disciplinas quanto entre pessoas e tecnologia (Jacobi 

et al, 2011). 

 É preciso integrar o Ensino Superior com enfoque para  que o Desenvolvimento 

Sustentável no currículo das universidades com o intuito de  disseminar esse conceito 

de Sustentabilidade e fazer com que os profissionais do futuro cresçam com estes 

conceitos enraizados em suas crenças (Richter e Schumacher, 2011).  

 Dessa maneira, consequentemente,irão desenvolver atitudes e 

comportamentos considerados sustentáveis (Michalos et al., 2012, 2015a, Michalos, 

Creech, McDonald e Kahlke, 2011). Porém, há fatores que dificultam e limitam a 

inclusão da Educação para Sustentabilidade no Ensino Superior; dentre estes fatores, 

destacam-se, conforme Desha e Hargroves (2014): 

 a) Insistência de práticas da “velha economia” – como muitas empresas ainda 

mantêm suas atividades voltadas somente para objetivos econômicos de curto prazo, 

isso faz com que haja uma procura pequena de profissionais que conheçam sobre 

Sustentabilidade;  
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 b) Ameaça à empregabilidade – a inclusão da Educação para Sustentabilidade 

pode fazer com que profissionais já diplomados - e até professores sintam-se 

ameaçados por não terem qualificação para atender às demandas que surgirem com 

a adequação a demanda por Sustentabilidade;  

 c) Visão de curto prazo no mercado de Ensino Superior;  

 d) Falta de acesso às informações sobre o tema; 

 e)  Carência de fortes requisitos para a mudança – as empresas consideram 

como preponderante para a mudança somente os requisitos legais (salvo raras 

exceções), fazendo com que a inovação em Sustentabilidade seja pouco impactante; 

e  

 f) Falta de competência do corpo docente. 

  

 Essa é uma visão genérica da Educação para a Sustentabilidade no Ensino 

Superior? Será que existem diferenças para o curso de Administração ou escolas de 

negócios, em específico? Essa, também foi a preocupação de Sharma (2013), e é o 

que será abordado no próximo tópico. 

As empresas têm influência sobre a sociedade em  relação à Sustentabilidade, 

uma vez que as decisões que são tomadas em âmbito empresarial geram impactos 

sobre a sociedade como um todo (Macedo, Freitas e Guerra, 2013). Isso faz com que 

seja importante saber qual é a relevância atribuída ao estudo de temas ligados à 

Sustentabilidade, em especial no curso de Administração, objeto de estudo desta 

pesquisa. 

 Preocupando-se com o aprimoramento da formação dos futuros gestores, no 

curso de Administração, na visão de Springett (2005), devem ser desenvolvidas 

atividades e pesquisas que visem a flexibilizar o referido curso, a partir da inserção de 

teorias, conhecimentos e práticas transversais relacionadas às três dimensões do 

Desenvolvimento Sustentável (econômica, social e ambiental). 

 Ainda assim, de acordo com Gonçalves-Dias, Herrera e Cruz (2013), muito 

embora o conhecimento sobre Sustentabilidade indique a perspectiva de um futuro 

viável na relação que existe entre a sociedade e o meio-ambiente, este argumento 
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permite uma série de possíveis interpretações e, consequentemente, várias 

abordagens sobre quais seriam os meios para alcançar este futuro viável.  

 Jones, Selby e Sterling (2010), em seu livro sobre Educação para 

Sustentabilidade, comentam que os estudiosos exploram várias oportunidades 

pedagógicas para inserir o tema Sustentabilidade nos cursos de diversos níveis de 

ensino e em diversas disciplinas, e acreditam que esse tipo de educação irá resultar 

na formação de cidadãos que estarão futuramente mais engajados em mudar seus 

comportamentos individuais, bem como em contribuir nas decisões de políticas 

públicas para melhorar os aspectos socioambientais e o bem-estar das gerações 

futuras. 

 Gonçalves-Dias, Herrera e Cruz (2013) afirmaram que, mesmo com o debate 

sobre a temática existir há décadas, no Brasil, ainda há muitas indefinições e 

questionamentos sobre como abordar adequadamente a Sustentabilidade, tanto nas 

práticas gerenciais quanto na formulação de propostas pedagógicas e estratégias de 

ensino-aprendizagem na formação dos futuros administradores. Estes profissionais, 

conforme Makower (2009), gerenciam os recursos e tomam decisões que podem 

fomentar práticas sustentáveis, gerando desafios ou oportunidades, para os que forem 

capacitados para as mudanças em nível global. 

 Já em 1999, Wheeler, Horvath e Victor discutiram essa questão, destacando 

que as escolas de negócios devem fornecem uma perspectiva sobre a orientação das 

universidades para a Sustentabilidade nos negócios. Estes autores comentaram que 

algumas universidades no Canadá e no Reino Unido nessa época já se preocupavam 

com este assunto (Wheeler, Horvath e Victor, 1999).  

 Nesse sentido, Demajorovic e Silva (2012) indicaram que incluir o Ensino sobre 

Sustentabilidade nos Projetos Pedagógicos do Curso (PPC) como uma maneira de 

incentivar a reflexão e a prática sustentável é uma tarefa difícil e complexa nas 

diversas áreas de conhecimento, e isso se aplica, também às matrizes curriculares 

dos cursos de Administração. 

 Telles (2011) considerou que os PPCs devem oferecer mais disciplinas, que 

estimulem a visão crítica dos discentes, para que diante de futuras decisões, estes 

possam tomá-las de forma mais consciente, equilibrando as dimensões da 

Sustentabilidade. 



 

36 

 

 Nesse mesmo sentido, Jacobi, Raufflete Arruda (2011) afirmaram que a 

Sustentabilidade representa uma oportunidade às universidades, no que diz respeito 

a refletir sobre o papel do ensino da Administração, com vistas a melhorar seu objetivo 

central que é a Educação de estudantes que se tornarão futuros gestores. 

 Borges, Medeiros e Casado (2011) destacaram a questão da ética no ensino 

de Administração, bem como que a Educação é uma das formas de fomentar que a 

responsabilidade socioambiental, além das questões econômicas, permeie as 

decisões empresariais. O administrador, na visão de Dambrowski (2006), tendo 

conhecimento sobre gestão socioambiental é um profissional capacitado com visão 

de processos estratégicos. 

Para alcançar esta melhoria da prática de ensino de Administração, Tilbury e 

Wortman (2004) fundamentam-se em cinco competências que devem ser 

desenvolvidas para vencer os desafios relacionados à Educação para a 

Sustentabilidade: 1) Perspectivas de futuro;2) Pensamento critíco e reflexão; 3) 

Pensamento sistêmico; 4) Construção de parcerias; e 5) Participação nas tomadas de 

decisão.  

Estas competências  são consideradas importantes para que indivíduos, 

grupos, organizações e sociedades alcancem o Desenvolvimento Sustentável.Sendo 

assim, a inserção da Sustentabilidade nos currículos do curso de Administração se 

faz necessária, de maneira a integrar o conceito às três dimensões do Ensino (ensino, 

pesquisa e extensão), como afirmaram Gonçalves-dias, Herrera e Cruz (2013).   

Uma iniciativa que se destaca neste cenário, de acordo com Zelem, Blanchard 

e Lecomite (2010), os Principles for Responsible Management Education (PRME) 

documento assinado por mais de 300 instituições de ensino de Administração de 

Empresas de todo o mundo. 
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         Tabela 3 – Princípios para Educação em Gestão Responsável (PEGR) 

Princípio Resumo  

Propósito “Desenvolvimento de habilidades nos estudantes 
para que se tornem futuros geradores de valores 
sustentáveis nos negócios.” 

Valores “Incorporação os valores globais da 
responsabilidade social nas atividades 
acadêmicas e curriculares.” 

Método “Criação de estruturas educacionais que 
possibilitem experiências de aprendizagem para 
uma liderança responsável”. 

Pesquisa “Engajamento em pesquisas que colaborem para 
o avanço do entendimento sobre o papel das 
empresas na criação de valores social, ambiental 
e econômico”.  

Parceria  “Interação com administradores e empresas para 
expandir o conhecimento de seus desafios em 
cumprir suas responsabilidades 
socioambientais”.  

Diálogo “Facilitação e apoio de diálogos e debates entre 
educadores, empresas, governo, consumidores, 
mídia, organizações da sociedade civil e outros 
stakeholders em questões críticas relacionadas à 
Sustentabilidade”. 

Fonte: Adaptada de Zelem et al (2010) 

 

Apesar desta iniciativa, o que se observa nas IES são ações isoladas como a 

criação ou a adaptação de instalações “verdes”, e a inclusão de uma ou mais 

disciplinas que tratam de Sustentabilidade no currículo, sem necessariamente 

interligar estas disciplinas com as demais disciplinas do PPC(Gonçalves-Dias, 

Teodósio, Carvalho e Silva, 2009, Jacobi, Raufflet e Arruda, 2011). 

Ainda de acordo comestes autores, o conceito de Sustentabilidade tem sido 

ensinado nas escolas de Administração de duas formas: a primeira, por meio da 

introdução de novos cursos, tais como Responsabilidade Social Corporativa ou 

Sustentabilidade, nos programas (Jacobi, Raufflet e Arruda, 2011).  

A segunda forma consiste na promoção da Sustentabilidade como parte de 

determinada (s) disciplina (s), estudando-se a Sustentabilidade de maneira 

fragmentada em cada disciplina (Gonçalves-Dias, Teodósio, Carvalho e Silva, 2009, 

Jacobi, Raufflet e Arruda, 2011). 
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A primeira forma vê a Responsabilidade Social Corporativa como uma forma 

de gestão dos negócios que cria valor de longo prazo para os acionistas, utilizando-

se da adoção de práticas que se aproveitam de oportunidades e gerenciam riscos do 

desenvolvimento econômico, ambiental e social (Porter e Kramer, 2006), e neste 

sentido, a Administração abordaria a questão social e as questões ambientais como, 

tão somente, oportunidades de negócio (Porter e Vander Linde, 1995) 

Ghoshal (2005) criticou esta forma por entender que a inclusão de um módulo 

ou de um curso sobre Sustentabilidade em um programa que tem um viés 

fundamentalmente econômico é imediatista, pois não propõe mudanças profundas na 

Administração e nas necessidades e anseios que a sociedade tem por 

Sustentabilidade 

Já a segunda forma é criticada por fragmentar o estudo de Sustentabilidade e 

pela formação de pequenas “caixinhas” de conhecimento, impossibilitando a visão da 

organização e dos sistemas que ela compõe, de maneira completa (Mintzberg, 2004 

apud Jacobi, Raufflet e Arruda, 2011, p.37). Sendo assim, quanto ao ensino de 

Sustentabilidade nos cursos de Administração percebe-se que: 

“Até o momento, o ensino da Administração tem enfatizado o papel dos gestores 
em detrimento de outros papéis e responsabilidades que indivíduos e grupos 
possuem na sociedade. Educar indivíduos além de seus papéis profissionais e 
gerenciais, dados os desafios que a humanidade vem enfrentando e enfrentará, 
representa uma carga de responsabilidade para o ensino da Administração no 
século XXI e um convite também para se reinventar” (Jacobi, Raufflet e Arruda , 
2011, p.37). 

 

Diante disto,  Figueiró e Raufflet (2015) apontaram três caminhos para 

integração da Sustentabilidade no Ensino Superior que podem ser aplicados nos 

cursos de Administração: 1) aplicação de teorias de aprendizagem baseadas em 

pesquisa; 2) concepção do curso; e 3) avaliação da aprendizagem. Com estes 

caminhos, os autores Figueiró e Raufflet (2015) apontaram ser uma Educação para 

Sustentabilidade capaz de desenvolver atitudes, comportamentos e ações de 

consumo consideradas sustentáveis. 

Diante desse contexto, foi definida a primeira hipótese que será testada nesta 

pesquisa: 
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H1) O conhecimento sobre Sustentabilidade desenvolve no aluno atitudes, 

crenças e valores considerados sustentáveis (Ajzen, 1985, 1991, Michalos et al., 

2012, 2015a, De Leew, Valois e Seixas, 2014, Watkins, Aitken e Mather, 2016); 

No próximo tópico, tratar-se-á sobre a relação entre conhecimento sobre 

Sustentabilidade e as atitudes, comportamentos e ações de consumo das pessoas. 

2.3 A RELAÇÃO ENTRE CONHECIMENTO SOBRE SUSTENTABILIDADE E 
ATITUDES (VALORES E CRENÇAS), COMPORTAMENTOS E AÇÕES DE 
CONSUMO 

Alguns estudos que indicam que quanto maior o conhecimento de um indivíduo 

a respeito de questões relacionadas a Sustentabilidade maior é a propensão dele a 

um comportamento e a práticas de consumo considerados sustentáveis (Oguz, Cakci 

e Kavas, 2010, Olli, Grendstad e Wollebaek, 2001). 

Vicente-Molina, Fernández-Sáinze Izagirre-Olaizola (2013), concluíram que o 

conhecimento sobre questões ligadas à Sustentabilidade influencia no 

comportamento sustentável, sendo que a educação informal não seria considerada 

relevante na mudança para um comportamento sustentável. 

Já Geng, Liu e Zhu (2017) chegaram à conclusão de que a falta de 

conhecimento sobre Sustentabilidade pode fazer com que consumidores fiquem 

relutantes quanto ao consumo sustentável, e que a Educação voltada à 

Sustentabilidade pode motivar o consumo de produtos mais sustentáveis. 

Sendo assim, a Educação para a Sustentabilidade é uma das maneiras de 

melhorar ou mudar as crenças e valores dos alunos para resultar em uma atitude 

sustentável e, consequentemente, a comportamentos pautados pela 

Sustentabilidade. De acordo com Leeuw, Valois e Seixas (2014), esta mudança de 

atitude pode ser mais bem aplicada quando os alunos recebem explicações e 

exemplos de Sustentabilidade aplicados ao seu cotidiano, bem como quando eles 

participam de encontros entre instituições que fomentam a Sustentabilidade. 

Portanto, o Ensino Superior tem um papel importante na promoção de 

comportamentos e soluções sustentáveis, tendo como foco preparar indivíduos 

responsáveis e competentes com conhecimentos, habilidades e valores que podem 

contribuir para um mundo mais sustentável (Adomßent, 2013, Adomßent et al., 2014). 
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Neste sentido, Rodríguez-Barreiro et al (2013) concluíram que embora o ensino 

sobre questões de Sustentabilidade seja necessário para a mudança das atitudes dos 

alunos, ainda assim não é suficiente para a mudança do comportamento, bem como 

dos hábitos de consumo pautados pela Sustentabilidade, e que atividades de 

extensão podem agir, de maneira positiva, em fazer com que atitudes resultem em 

comportamentos e práticas de consumo sustentáveis.  

Por outro lado Watkins, Aitken e Mather (2016) afirmaram que mudança para 

estilos de vida de vida mais sustentáveis é um processo complicado e que parte desta 

complexidade está relacionada com o entendimento dos motivos e valores que 

impulsionam a mudança comportamental que conduziria os indivíduos a um 

comportamento sustentável e, consequentemente, ao consumo sustentável. 

Há estudos que indicam uma série de fatores que podem implicar em atitudes 

voltadas a um estilo de vida sustentável. Fatores como, valores morais (Karpiak eBaril, 

2008), posicionamento político (Watkins et al., 2016), conhecimento (Vicente-Molina 

et al., 2013, Geng et al., 2017), sentimentos e emoções (Wang e Wu, 2015),  religião 

(Minton, Kahle e Kim, 2015), e benefício psicológico (Huber, Sloof e Van Praag, 2014). 

Na Psicologia, a Teoria do Comportamento Planejado (TCP) de Ajzen (1985) 

relaciona crenças, atitudes, intenções comportamentais e comportamentos, ou seja, 

Ajzen(1985, 1991, 2012) afirmou que “a atitude em relação ao comportamento, 

normas subjetivas e controle comportamental percebidos, juntos podem moldar as 

intenções comportamentais e comportamentos de um indivíduo”. 

Para a TCP, o comportamento dos indivíduos é guiado por um sistema de 

crenças composta por três fatores: a) crenças comportamentais; b) crenças 

normativas; e c) crenças de controle (Ajzen, 1985). Neste sistema, as crenças 

comportamentais resultam em uma atitude favorável (ou desfavorável) em relação ao 

comportamento, enquanto as crenças normativas dão origem a uma norma subjetiva 

e, por fim, as crenças de controle formam uma percepção de controle comportamental. 

Estes três novos fatores (atitude, norma subjetiva e controle comportamental 

percebido) formam a intenção comportamental (Ajzen, 1985, 1991).  

Ajzen (1991) presumiu que o controle comportamental percebido afeta o 

comportamento ambiental de maneira direta e indiretamente a intenção 

comportamental conforme se pode ver na Figura 3. 
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Figura 3: Teoria do comportamento planejado  

Fonte: Ajzen (1991) 

 

Dessa forma, Ajzen (2012) afirmou que seria possível mudar as crenças 

comportamentais, normativas e de controle influenciando nas suas intenções, atitudes 

e comportamentos, por intermédio de métodos de intervenção como aproximação 

sucessiva e simulação mental. Sendo assim, seria possível transformar estas crenças 

com práticas de ensino e, consequentemente, fazer com que as atitudes se 

transformem em comportamentos reais. Estes métodos de intervenção de mudança 

de comportamento devem cumprir dois objetivos: a) motivar os indivíduos a executar 

o comportamento; e b) garantir que o comportamento será realizado (Ajzen, 2012). 

Diante disso, o nível de conhecimento sustentável - adquirido por intermédio da 

Educação para a Sustentabilidade acarretaria na mudança e na melhora de estilos de 

vida e atitudes que poderiam alterar o comportamento dos indivíduos, suas ações de 

consumo, e também a sociedade em direção à Sustentabilidade -  embora a atitude 

sustentável não pareça ser uma variável que reflita diretamente sobre o 

comportamento sustentável (Vicente-Molina et al., 2013) - o que pode ser explicado 
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pela presença ou ausência e até o nível (quantidade e forma) de intervenções com o 

objetivo de transformar atitudes em comportamentos (Azjen, 2012). 

Neste sentido, a Educação formal seria um instrumento para uma mudança de 

comportamento das pessoas, visando a comportamentos mais sustentáveis o que faz 

com que seja relevante o estudo da relação entre educação (conhecimento) para 

Sustentabilidade e atitudes, comportamentos e ações de consumo sustentáveis e 

como a primeira afeta as demais. Diante desse contexto, foram definidas outras 

hipóteses testadas nesta pesquisa:  

H2) O conhecimento sobre Sustentabilidade desenvolve no aluno 

comportamentos considerados sustentáveis ( Michalos, Creech, McDonald e Kahlke, 

2011, Michalos et al., 2012, 2015b, Vicente-Molina, Férnandez-Sáinz e Izagirre-

Olaizola, 2013);   

H3) O conhecimento sobre Sustentabilidade desenvolve no aluno ações de 

consumo sustentável (Ribeiro e Veiga, 2011a, Geng, Liu e Zhu, 2017);  

H4) As atitudes, valores e crenças pautadas pela Sustentabilidade impulsionam 

o comportamento sustentável (Ajzen, 1985, 1991, Ribeiro e Veiga, 2011); e 

H5) As atitudes, valores e crenças pautadas pela Sustentabilidade impulsionam 

ações de consumo sustentável (Ajzen, 1985, 1991, Ribeiro e Veiga, 2011). 

Sintetizando, a Figura 4 evidencia o conjunto de hipóteses que nortearão esta 

pesquisa: 
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Figura 4: Hipóteses da pesquisa 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

Observa-se na Figura 4 que o sobre Sustentabilidade influencia as atitudes, o 

consumo e o comportamento das pessoas, assim como as atitudes influenciam, 

também no comportamento e no consumo. No próximo capítulo são descritos os 

aspectos metodológicos da pesquisa de campo que foi desenvolvida nesta 

dissertação. 
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CAPÍTULO 3 - ASPECTOS METODOLÓGICOS 

3.1 PESQUISA DESENVOLVIDA 

Tendo em vista o problema, o objetivo geral, os objetivos específicos, a 

justificativa, bem como a metodologia e o modelo conceitual, desenvolvidos até aqui, 

esta pesquisa é, na ótica de Creswell e Clark (2013), uma pesquisa de métodos 

mistos. A adoção desta técnica indica que as múltiplas fontes de evidência podem 

conduzir o pesquisador a um entendimento melhor do problema proposto.  

A pesquisa foi subdividida em duas etapas. A primeira etapa busca, por meio 

de pesquisa bibliográfica sobre Sustentabilidade identificar as variáveis constituintes 

dos constructos “Nível de Conhecimento sobre Sustentabilidade” - em suas três 

dimensões (ambiental, social e econômica), “Atitude Sustentável”, “Comportamento 

Sustentável” e “Consumo Sustentável” no intuito de estruturar o instrumento de 

pesquisa sobre Sustentabilidade no Ensino Superior de Administração (Apêndice A). 

A segunda etapa busca, por meio do método quantitativo, compreender as 

relações entre as variáveis determinantes e os constructos, validar estatisticamente 

os constructos e determinar a influência do nível de conhecimento sobre 

Sustentabilidade, em cada uma de suas dimensões, na atitude, comportamento e 

consumo dos alunos, com suas visões, crenças e atitudes. 

 

3.2 PRIMEIRA ETAPA – ABORDAGEM QUALITATIVA 

Esta etapa da pesquisa tem caráter exploratório e foi desenvolvida a partir de 

um Estudo de Caso em uma Universidade privada na cidade de São Paulo. A 

universidade-alvo deste estudo tem cinco campi na cidade de São Paulo.As pesquisas 

exploratórias, de acordo com Gil (2002, p.41), “tem como objetivo proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir 

hipóteses”.  
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Para Severino (2007), uma pesquisa exploratória tem como objetivo o 

levantamento de informações e mapeamento acerca de um fenômeno, cujo alvo 

principal, conforme Gil (2002, p.41), é “o aprimoramento de ideias ou a descoberta de 

intuições”. 

Para Hair Jr. et al. (2014), uma pesquisa exploratória tem a finalidade de reduzir 

a distância da incerteza das causas sobre um fenômeno, para torná-lo compreensível 

ou aprimorar sua compreensão. Caracteriza-se como uma estratégia de investigação, 

em que o pesquisador pode explorar em profundidade um fenômeno (Gibbert, Ruigrok 

e Wicki, 2008). 

É neste sentido que esta pesquisa adota um caráter exploratório, pois busca 

compreender o nível de conhecimento sobre Sustentabilidade (em suas três 

dimensões) dos alunos do curso de Administração de Empresas de uma universidade 

privada da cidade de São Paulo.  

Dessa forma, esta etapa da pesquisa engloba, conforme Gil (2002, p. 54), 

“estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos”. E na visão de Yin (2010, p. 

32), “um tipo de investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo, 

dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o 

fenômeno e o contexto não são claramente definidos”.  

 
 

 
 
Figura 5 – Desenho Metodológico da pesquisa (etapa qualitativa)  
Fonte: Elaborada pelo autor 
 

Pesquisa Bibliográfica Pesquisa Documental no PPC

Construção do instrumento de 
pesquisa para pesquisa 

quantitativa
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Conforme se pode observar na Figura 5, após o desenvolvimento do 

Referencial Teórico, em que foram fundamentadas as variáveis pesquisadas, a Etapa 

Qualitativa foi iniciada a partir da Pesquisa Documental no PPC de Administração de 

Empresas, que é o documento que rege o desenvolvimento do referido curso 

(Andrade e Amboni, 2002). Nesta Pesquisa Documental foram analisados os Planos 

de Ensino e as ementas de cada disciplina de todos os semestres, para verificar em 

quais delas são tratadas questões sobre as três dimensões da Sustentabilidade. 

 

3.3 SEGUNDA ETAPA – ABORDAGEM QUANTITATIVA 

 Esta etapa da pesquisa é caracterizada como quantitativa, que é aquela que 

reúne, registra e analisa os dados numéricos relacionados às atitudes e aos 

comportamentos dos indivíduos estudados; sendo utilizada para medir opiniões, 

reações, sensações hábitos e atitudes de um universo, por intermédio de uma 

amostra, nesta pesquisa os alunos do curso de Administração (Hair Jr., Black, Babin, 

Anderson e Tatham, 2009). 

 

3.3.1. População e Amostra 

A população escolhida é a dos alunos do curso de Administração de uma 

Universidade privada paulista, no 2º semestre de 2016, cursando do 5º ao 8º 

semestre, em torno de 3.000 alunos. Foi utilizada uma amostra não probabilística, que 

é explicada por Cooper e Schindler (2003, p. 169) como “uma amostragem que atenda 

certos critérios, com ampla utilização e, geralmente, mais barata de realizar do que a 

amostragem probabilística”. 

 Para tal, realizou-se o cálculo estatístico do tamanho da amostra mínima da 

população pesquisada pelo software G*Power de Faul, Erdfelder, Buchnere Lang 

(2009), em sua versão 3.1.9.2. Para tal, avaliou-se o constructo com maior número de 

setas ou preditores, conforme modelo de Ringle, Da Silva e Bido (2014). 

No mesmo modelo (Ringle, Da Silva e Bidol, 2014, p. 58) determina-se que 

antes da coleta dos dados deve-se observar dois parâmetros: “o poder de teste  - 
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Power (1-βerro prob) e o tamanho do efeito (f2)”. É recomendado por Cohen (1988) e 

Hair Jr. et al.(2009) o uso do poder de teste igual a 0,80 e do f2 (tamanho do efeito) 

igual a 0,15. Dessa forma, a amostra mínima calculada para a pesquisa é de 68 casos, 

conforme informações da Tabela 4 extraída do software G*Power. 

 
Tabela 4 – Tamanho da Amostra Mínima – análise pelo G*Power 

F tests - Linear multiple regression: Fixed model, R² deviation from zero 

Analysis: A priori: Compute required sample size  

Input: Effect size f² = 0.15 

 α err prob = 0.05 

 Power (1-β err prob) = 0.8 

 Number of predictors = 2 

Output: Noncentrality parameter λ = 10.200000 

 Critical F = 3.1381419 

 Numerator df = 2 

 Denominator df = 65 

 Total sample size = 68 

 Actual power = 0.8044183 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do Software G*Power, versão3.1.9.2 (Faul, Erdfelder, Buchner e 

Lang, 2009). 
 

3.3.2. Coleta de Dados  

No intuito de facilitar a coleta e o tratamento de dados no desenvolvimento da 

pesquisa empírica, estruturou-se um instrumento de pesquisa. Este instrumento foi 

estruturado tendo como a base a visão de Babbie (2001, p. 96), “surveys são 

frequentemente realizados para permitir enunciados descritivos sobre alguma 

população”. 

Foram desenvolvidas questões sobre Sustentabilidade em suas três 

dimensões (ambiental, social e econômica) e o Nível de Conhecimento dos discentes 

sobre temas de Sustentabilidade. Como base para estruturação do instrumento de 

pesquisa, haverá a adequação de algumas escalas que constam na Tabela 5: 
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Tabela 5 – Conteúdos do instrumento de pesquisa 

Fonte: Elaborada pelo autor 

Como alguns dos instrumentos foram originalmente utilizados para o ambiente 

empresarial (Claro e Claro, 2004, Claro, Claro e Amâncio, 2008, Ribeiro e Veiga, 

2011), estes foram adaptados para o universo educacional, já que será analisada a 

percepção de alunos de uma universidade privada paulista. Nesta adaptação, foi 

realizada uma junção dos instrumentos e encaminhada a três especialistas 

separadamente para a adaptação, novos ajustes foram realizados e encaminhado a 

mais um especialista para a finalizar o instrumento.  

 No instrumento de pesquisa desenvolvido, cada uma das variáveis propostas 

possui uma escala intervalar de dez pontos para ser utilizada, posteriormente, nas 

análises estatísticas a desenvolvidas. Malhotra (2006, p.265) definiu a escala 

intervalar itemizada como: “uma escala de mensuração que apresenta números ou 

breves descrições associadas a cada categoria. As categorias são ordenadas em 

termos de sua posição na escala”. Essa escala atribui valor numérico às respostas 

para avaliar a reação do entrevistado à declaração (Malhorta, 2006), conforme modelo 

apresentado na Tabela 6: 

 

 

 

Bloco  Questões Fonte 

Bloco I – Nível de conhecimento 
sobre Sustentabilidade 

24 questões  

1 a 19* Adaptado de Michalos et al.( 2015) 

20 a 24 Elaboradas pelo autor com base nos 
Indicadores da GRI (2014) 

Bloco II – Percepção sobre Práticas 
Sustentáveis 

67 questões  

Seção A – Atitudes Sustentáveis 16 questões Adaptado de Michalos et al.( 2015) 

         Seção B – Comportamentos 
Sustentáveis 

41 questões  

1 a 16 Adaptado de Michalos et al.( 2015) 

17 a 23* Adaptado de Michalos et al.(2012) 

24 a 31 Adaptado de Ribeiro e Veiga (2011) 

32 a 41 Gonçalves-Dias, Teodósio, Carvalho e Silva 
(2009) 

Seção C – Consumo Sustentável  10 questões  

1 a 3 Ribeiro e Veiga (2011) 

4 a 10 Gonçalves-Dias, Teodósio, Carvalho e Silva 
(2009) 

Bloco III – Perfil dos respondentes 7 questões  
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Tabela 6 – Modelo de questão – escala intervalar itematizada de 10 pontos 

Concordo 
totalmente 

Melhorar as oportunidades das pessoas para uma vida longa e 
saudável é primordial para a Sustentabilidade. 

Discordo 
totalmente 

          

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Fonte: Adaptada de Malhotra (2006, p.265) 

 

O instrumento de pesquisa foi desenvolvido em formato eletrônico e 

disponibilizado na plataforma no Google Docs, por meio de formulário eletrônico que 

consta no seguinte link: 

https://goo.gl/forms/IbpRHXVJVFkaAiZ92 

As questões do Instrumento de Pesquisa, que constam no Apêndice A, foram 

desenvolvidas com base em sentenças para que, além de ser verificado o nível de 

conhecimento do aluno sobre conceitos de Sustentabilidade nas três dimensões, 

sejam verificadas as atitudes, comportamentos, consumo e práticas empresariais 

sustentáveis de cada aluno. 

A partir da estruturação da versão completa do Instrumento de Pesquisa foi 

realizado um pré-teste com 30 alunos do curso de Administração da mesma 

universidade, com o intuito de verificar o nível de entendimento das questões e o 

tempo para respostas (Gil, 2002). Esse procedimento foi realizado para verificar a 

necessidade de alteração do referido instrumento, o que não foi necessário 

 

3.3.3 Tratamento Estatístico dos Dados 

Foram recebidos 131 questionários respondidos eletronicamente pelos alunos. 

Os dados obtidos foram adaptados em uma planilha Excel, sendo que as variáveis 

ficaram nas colunas – identificadas com um código, conforme descrito na Tabela 7 - 

e os respondentes nas linhas. 
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Tabela 7 – Legendas com códigos das assertivas 

CÓD. ASSERTIVA 

CONHECIMENTO SUSTENTÁVEL 

CS_01 
Melhorar as oportunidades das pessoas para uma vida longa e saudável é primordial 
para a Sustentabilidade. 

CS_02 Proteger o meio ambiente é extremamente necessário para a Sustentabilidade. 

CS_03 O desenvolvimento econômico é imprescindível para a Sustentabilidade 

CS_04 
Uma cultura de paz em que as pessoas resolvem os conflitos por meio do diálogo é 
imprescindível para a Sustentabilidade 

CS_05 
Todas as ações humanas contribuem para mudanças em nossos sistemas de 
atmosfera e clima. 

CS_06 
Para a Sustentabilidade é extremamente necessário que as pessoas reduzam todos os 
tipos de resíduos (lixo). 

CS_07 A boa cidadania é muito importante para a Sustentabilidade 

CS_08 Igualdade de gênero (sexo) e de raça é primordial para a Sustentabilidade 

CS_09 A eliminação da pobreza é um fator importantíssimo para a Sustentabilidade. 

CS_10 A Sustentabilidade exige acesso à uma Educação de qualidade para todas as pessoas. 

CS_11 
Para a Sustentabilidade, todas as empresas devem se comportar de forma responsável 
para com seus funcionários, clientes e fornecedores 

CS_12 
A Manutenção da Biodiversidade, ou seja, a manutenção do número e da variedade de 
organismos vivos, é essencial para a Sustentabilidade 

CS_13 
O respeito pela diversidade cultural (variedade de culturas), é de suma importância 
para a Sustentabilidade.  

CS_14 
Para a Sustentabilidade, nunca se pode abrir mão do respeito das questões que 
envolvem os Direitos Humanos. 

CS_15 A Sustentabilidade exige uma drástica mudança na utilização de recursos renováveis 

CS_16 
A Sustentabilidade exige que todas as pessoas aprendam coisas novas ao longo da 
vida 

CS_17 
A Sustentabilidade exige que todas as pessoas reflitam sobre o que significa melhorar a 
qualidade de vida 

CS_18 
Na Sustentabilidade, é obrigatório que todas as pessoas entendam como funciona a 
Economia. 

CS_19 O retorno econômico-financeiro é primordial para a Sustentabilidade. 

CS_20 Toda empresa tem que obter lucro para ser sustentável 

CS_21 
Na Sustentabilidade é essencial que as empresas busquem remunerar positivamente 
aos seus acionistas 

CS_22 
A Sustentabilidade exige que o Governo conceda benefícios, subsídios e incentivos 
para que as empresas adotem melhores práticas.  

CS_23 
Indicadores econômico-financeiros devem ser abandonados quando se fala em 
Sustentabilidade 

CS_24 Na Sustentabilidade não é importante que a empresa seja viável economicamente 
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ATITUDE SUSTENTÁVEL 

AT_01 
Todas as pessoas devem receber uma Educação que ensina os conhecimentos para a 
vida sustentável em uma comunidade. 

AT_02 
Todas as pessoas devem receber uma Educação que ensina os valores necessários 
para a vida sustentável em uma comunidade. 

AT_03 
Todas as pessoas devem receber uma Educação que ensina as habilidades 
necessárias para a vida sustentável em uma comunidade. 

AT_04 Todos os fabricantes devem abandonar o uso de descartáveis. 

AT_05 
Quando usamos demais os recursos que estão disponíveis, não estamos de maneira 
alguma ameaçando a saúde e o bem-estar das gerações futuras 

AT_06 Não existe a necessidade de leis e regulamentos para a  proteção do ambiente 

AT_07 É fundamental encontrar formas de reduzir a pobreza para que haja Sustentabilidade. 

AT_08 
A Sustentabilidade nunca será possível até que as nações mais ricas parem de 
explorar os trabalhadores em países mais pobres. 

AT_09 Compreender e lidar com os problemas da mudança climática não é importante  

AT_10 
O Governo deve obrigar todos a utilização de veículos de baixo consumo de 
combustível 

AT_11 Os governos devem adotar a Sustentabilidade como prioridade nacional 

AT_12 
Todas as pessoas que poluem a terra, ar ou água – por menor que seja o dano - devem 
pagar por danos causados às comunidades e ao meio ambiente. 

AT_13 Homens e mulheres devem ter igualdade de acesso a todos os tipos de Educação 

AT_14 Homens e mulheres devem ter igualdade de acesso a todos os tipos de emprego. 

AT_15 Todos nós devemos usar a água tanto quanto queremos, enquanto ela está disponível  

AT_16 
Todas as tarefas domésticas devem ser divididas igualmente entre os membros da 
família, independentemente do gênero (feminino ou masculino). 

COMPORTAMENTO SUSTENTÁVEL 

CMS_01 Sempre vou a pé ou de bicicleta, em vez de ir de carro 

CMS_02 Nunca desperdiço água 

CMS_03 Em casa, sempre reciclo todo o meu lixo 

CMS_04 
Ao utilizar o computador ou telefone para redes sociais ou jogos, sempre trato a todos 
respeitosamente como faria pessoalmente 

CMS_05 Sempre faço escolhas de estilo de vida que são boas para minha saúde. 

CMS_06 Sempre pratico ações que vão ajudar as pessoas que vivem na pobreza. 

CMS_07 Sempre recolho o lixo quando vejo em um parque ou em uma área natural. 

CMS_08 Nunca penso em como eu poderia ser prejudicial ao ambiente natural. 

CMS_09 Nunca faço compostagem 

CMS_10 
Nunca compro produtos de empresas que abusam de seus trabalhadores ou o 
ambiente.  

CMS_11 Alterei drasticamente meu estilo de vida pessoal para reduzir o desperdício (lixo). 

CMS_12 
Sempre participo de atividades democráticas relacionadas com a vida de estudante na 
minha escola 

CMS_13 Sou voluntário para trabalhar com instituições de caridade locais 

CMS_14 Sempre penso em formas de como viver de forma sustentável 
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CMS_15 
Sempre dou a homens e mulheres, meninos e meninas o mesmo nível de respeito e 
atenção. 

CMS_16 Sempre invisto minhas economias em fundos que são eticamente responsáveis 

CMS_17 
Garanto sempre que haja igualdade de gênero na minha casa, no meu trabalho e em 
meus ambientes voluntários 

CMS_18 
Converso sempre com outras pessoas sobre como ajudar as pessoas que vivem na 
pobreza. 

CMS_19 Sempre procuro por sinais de deterioração do ecossistema 

CMS_20 
As tarefas domésticas em minha casa são sempre igualmente compartilhadas entre os 
membros da família, independentemente do gênero. 

CMS_21 
Tenho um sistema de compostagem doméstica ou uso o sistema de caixa verde 
municipal. 

CMS_22 
Mudei todas as lâmpadas de minha residência para lâmpadas que não agridem o 
ambiente.  

CMS_23 
Sempre separo todos objetos de metal (latas de alumínio, óleo, extrato de tomate etc.) 
para coleta seletiva e reciclagem 

CMS_24 
Separo sempre vidro (garrafas de cerveja, refrigerante, frascos de perfumes etc.) para 
coleta seletiva e reciclagem 

CMS_25 
Separo sempre papéis (jornais, revistas, livros, cadernos etc.) para coleta seletiva e 
reciclagem. 

CMS_26 
Sempre separo embalagens de plástico (sacolas, garrafas PET, copos descartáveis 
etc.) para coleta seletiva e reciclagem 

CMS_27 
Nas eleições para cargos públicos, sempre voto em candidatos que têm posições 
firmes em defesa do meio-ambiente. 

CMS_28 Sempre reutilizo os objetos para evitar desperdícios 

CMS_29 Tento sempre consertar as coisas, em vez de jogá-las fora 

CMS_30 
Deixo sempre aparelhos como televisão, computador e microondas ligados, mesmo 
quando não os estou utilizando. 

CMS_31 
Sempre fecho as torneiras da pia ou o chuveiro quando estou ensaboando os objetos, o 
corpo ou as mãos. 

CMS_32 Deixo sempre as luzes acesas sem necessidade 

CMS_33 
Sempre quando não tem lixeira por perto, guardo o papel que não quero mais utilizar no 
bolso 

CMS_34 Nunca jogo papel no chão 

CMS_35 Sempre ajudo a manter as ruas limpas 

CMS_36 Falo sempre sobre a importância do meio-ambiente com outras pessoas 

CMS_37 Sempre mobilizo as pessoas para a conservação dos espaços públicos 

CMS_38 Busco sempre reduzir o meu consumo de recursos naturais escassos 

CMS_39 Todos os meus banhos são demorados  

CMS_40 Sempre fico com a geladeira aberta por muito tempo, olhando o que tem dentro 

CMS_41 
Quando estou em casa, sempre deixo as luzes acesas em ambientes que não estão 
sendo usados  

CONSUMO SUSTENTÁVEL 

CNS_01 
Nunca compro produtos ou serviços de uma empresa que mostra desrespeito pelo 
meio-ambiente 
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CNS_02 
Sempre mudo de marca para comprar de empresas que demonstram maior cuidado 
com o meio-ambiente. 

CNS_03 Compro sempre produtos usados. 

CNS_04 Sempre pago mais por produtos ambientalmente corretos 

CNS_05 Compro sempre produtos feitos com material reciclado 

CNS_06 
Sempre convenço outras pessoas a não comprarem produtos que prejudicam o meio-
ambiente. 

CNS_07 
As preocupações com o meio-ambiente sempre interferem na minha decisão de 
compra. 

CNS_08 
Leio sempre o rótulo atentamente antes de decidir a compra, para verificar se o produto 
compromete o meio-ambiente 

CNS_09 
Compro sempre produtos de uma empresa industrial ou varejista, mesmo sabendo que 
ela possui trabalho escravo ou infantil 

CNS_10 Nunca compro produto fabricado por empresa que polui o meio ambiente. 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

As respostas as assertivas foram descritas com números que variavam de 1 

(Discordo Totalmente) a 10 (Concordo Totalmente), com exceção das questões 

CS_23, CS_24, AT_05, AT_06, AT_09, AT_15, CMS_08, CMS_09, CMS_30, 

CMS_32, CMS_39, CMS_40, CMS_41 e CNS_09 que possuíam efeito reverso, e 

tiveram que ter seus valores manualmente invertidos. As questões relativas ao perfil 

dos respondentes estão listadas na Tabela 8: 

                     Tabela 8 – Legenda perfil dos respondentes 

PERFIL DO RESPONDENTE 

SEM Em qual semestre você está matriculado? 

MOD Em qual modalidade você estuda? 

GEN Qual seu gênero? 

ID Qual sua idade? 

DISC_SUST 
A instituição possui uma disciplina específica sobre 
Sustentabilidade no curso de Administração?    

COM_SUST 
Você já ouviu falar em Sustentabilidade no curso em que está 
estudando?    

 Q_DISC Se sim, em qual disciplina e em qual semestre?   

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

As relacionadas aos itens da Tabela 10 foram tabuladas da seguinte forma: 

SEM: (5) 5º semestre, (6) 6º semestre, (7) 7º semestre, (8) 8º semestre; GEN: (1) 
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Masculino e (2) Feminino; DISC_SUST: (1) Não e (2) Sim; COM_SUST: (1) Não e (2) 

Sim. 

Após a tabulação e os referidos ajustes, a planilha foi salva em formato CSV 

(arquivo separado por vírgula) para que possa ser realizado o tratamento estatístico 

pelo software Smart-PLS (disponível em https://www.smartpls.com/) que, de acordo 

com Ringle, Da Silva e Bido (2009), permite modelar as variáveis latentes com 

indicadores formativos, em vez de indicadores reflexivos em modelos estruturais. 

De acordo com os objetivos deste estudo, e seguindo a lógica de Hair Jr. et al. 

(2009), foi aplicado o tratamento estatístico multivariado dos dados, que ajudará a 

explicar as relações entre as variáveis dependentes e independentes que é a 

Modelagem de Equações Estruturais (MEE), utilizando o método de estimação dos 

Mínimos Quadrados Parciais, com uso do software Smart PLS-PM (Partial Least 

Square) versão 3.0. 

Hair Jr. et al. (2009) afirmam que a MEE é um método simultâneo de estimação 

de várias equações de regressão múltipla presentes em um modelo. A MEE possui 

uma série de nomenclaturas próprias para as variáveis, representações e relações 

(Ringle, Da Silva e Bido, 2014), cuja compreensão é primordial para o delineamento 

do modelo que desenvolvido para esta pesquisa.  

Na visão de Hair Jr. et. al. (2009), a MEE engloba vários modelos estatísticos 

que buscam explicar relações entre múltiplas variáveis, em que o constructo 

contempla variáveis dependentes e independentes. A análise dos dados seguirá os 

procedimentos de MEE com utilização do Smart PLS  versão 3.0 descritos por Ringle, 

Da Silva e Bido (2014): 

1) Avaliação do Modelo de Mensuração, em que se prepara a identificação 

de um modelo inicial com seus constructos e indicadores; 

2) Avaliação do modelo de medida reflexivo: Confiabilidade do indicador 

deve ser igual ou maior que 0,7; Confiabilidade composta deve ser igual ou maior que 

0,7; Alfa de Cronbach igual ou maior que 0,7; AVE igual ou maior que 0,5; e a análise 

das cargas fatoriais pelo método Fornell e Larcker (1981); e 

3) Avaliação do Modelo Estrutural por meio da análise do R² e do efeito f² 

com o uso do Bootstrapping para analisar a significância; relevância do Q² tem de ser 
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maior que 0, sendo que a relevância preditiva é considera da pequena (0,02), média 

(0,15) e grande  e 0,35, sendo calculado por meio do Blindfolding. 

A seguir, foi desenvolvido o Diagrama de Caminhos da MEE, cuja versão 

preliminar consta na Figura 6. Na visão de Brei e Liberali Neto (2006),“um diagrama 

de caminhos é uma visualização gráfica das relações de causa e efeito entre uma 

variável latente e variáveis observadas ou entre variáveis latentes”. A direção das 

setas que existem no referido diagrama indica o tipo de relação entre as variáveis, que 

pode ser: a) reflexiva quando mudanças da variável latente geram mudanças nas 

variáveis observadas; ou b) formativa quando as mudanças nas variáveis observadas 

geram mudanças na variável latente (Brei e Liberali Neto, 2006, Hair Jr. et al., 2009). 
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Figura 7 – Modelo inicial da pesquisa (etapa quantitativa) 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do Software Smart PLS versão  3.0
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No modelo proposto na Figura 6, considera-se que, com os conceitos 

aprendidos na aplicação das disciplinas, o aluno desenvolve o conhecimento sobre 

Sustentabilidade, e que com este conhecimento há uma mudança em suas atitudes, 

comportamentos e práticas de consumo, que também com a mudança de atitude os 

comportamentos e práticas de consumo são influenciados positivamente. 

Por intermédio da MEE e do Diagrama de Caminhos, este estudo pretende 

identificar qual o grau de influência do conhecimento sobre Sustentabilidade nas 

atitudes, comportamentos e práticas de consumo do estudante de Administração. A 

descrição e análise dos resultados será apresentada no Capítulo 4. 
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CAPÍTULO 4 - DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Neste capítulo, são descritos e analisados os resultados obtidos na pesquisa de 

campo realizada. 

 

4.1. ANÁLISE DOS RESULTADOS DA ETAPA QUALITATIVA – PESQUISA 

DOCUMENTAL 

Este item foi o resultado do planejamento delineado no Capítulo 3, e reuniu as 

informações extraídas do Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Para análise 

documental, buscou-se em todo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) pelas 

terminologias citadas por Glavič e Lukman (2007) e pelos Jargões da Sustentabilidade 

identificados por Sgarbi et. al. (2008). 

A Universidade estabelece no curso de Administração um modelo baseado em 

três eixos estruturantes: (1) inovação e empreendedorismo; (2) Sustentabilidade e 

cidadania; e (3) postura profissional e comportamento.  

O eixo 2 – Sustentabilidade e cidadania – “tem como objetivo desenvolver no 

discente o conceito de cidadania e a visão sistêmica e sustentável face às 

necessidades e oportunidades identificadas junto à sociedade” (extraído do PPC). 

Neste eixo, são realizadas duas ações – uma no primeiro semestre e outra no quarto 

semestre com enfoque para o Empreendedorismo Social. 

O curso de Administração da Universidade pesquisada adota quatro linhas de 

pesquisa com temas norteadores; sendo que, em alguns destes temas norteadores 

pode-se tratar assuntos relacionados à Sustentabilidade e/ou Desenvolvimento 

Sustentável, como se apresenta no Tabela 9: 

Tabela 9 – Linhas de Pesquisa com temas de Sustentabilidade 

Linha de pesquisa Termo norteador “sustentável” 

Gestão de Marketing Estratégia e Sustentabilidade Competitiva 

Gestão de Pessoas Trabalho e Diversidade 

Gestão de Operações (a) Logística Reversa; (b) Gestão da Qualidade e Sustentabilidade 

Gestão Financeira (a) Finanças e Responsabilidade Social; (b) Governança Corporativa. 

Fonte: Dados da pesquisa 
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A estrutura curricular da Universidade pesquisada consiste na aplicação de 

conteúdos de formação básica, conteúdos de formação profissional, conteúdos de 

estudos quantitativos e suas tecnologias, e conteúdo de formação complementar. 

Dentre as 48 disciplinas ofertadas no curso- distribuídas em oito semestres 

(totalizando 3.188 horas de disciplinas obrigatórias e 34 horas de disciplinas optativas) 

– pela Universidade pesquisada, não foram identificadas disciplinas que contemplem 

exclusivamente e em sua totalidade os conceitos de Sustentabilidade e/ou 

Desenvolvimento Sustentável em nenhum dos oito semestres do curso.  

No sétimo semestre do curso, há a disciplina “Ética e Responsabilidade Social”, 

que aborda o assunto Responsabilidade Social Corporativa, um dos temas da 

dimensão social do Triple Bottom Line, e que consta tanto nas terminologias expostas 

por Glavič e Lukman (2007), quanto nos Jargões da Sustentabilidade de Sgarbi et al 

(2008). 

 Embora constatado que não há nenhuma disciplina que aborde exclusivamente 

e em sua totalidade os conceitos de Sustentabilidade e/ou Desenvolvimento 

Sustentável, é possível verificar, por intermédio das ementas e planos de ensino de 

cada disciplina, que algumas delas abordam aspectos relativos a estes assuntos, 

como se apresenta na Tabela 10. 

              Tabela 10 – Disciplinas com temas de Sustentabilidade 

Semestre Disciplina Temas abordados 

1 Empreendedorismo Conceitos introdutórios de ética e responsabilidade social 
e ambiental do empreendedor; empreendedorismo e 

gestão ambiental. 

3 Gestão de Pessoas Responsabilidade Social de RH 

4 Gerenciamento de 
Projetos 

Maximização de resultados com minimização de uso de 
recursos 

5 Contabilidade e análise 
das demonstrações 

contábeis 

Dimensão econômica 

5 Sociologia das 
Organizações 

Identidade afro-brasileira e indígena; Desigualdade nas 
organizações; Ecologia das organizações. 

5 Microeconomia Dimensão econômica 

5 Administração de 
Suprimentos e 

Logística 

Logística Reversa 

6 Controladoria e Custos Dimensão econômica 

6 Macroeconomia Dimensão econômica 
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7 Ética e 
Responsabilidade 

Social 

Ética e cidadania; Ética e gestão ambiental; Ética, 
desenvolvimento sustentável e educação ambiental; Ética 

e diversidade cultural; Relação entre ética e 
desenvolvimento econômico. 

7 Economia Brasileira e 
Internacional 

Dimensão econômica 

7 Planejamento 
Tributário Empresarial 

Dimensão econômica 

7 Administração 
Financeira 

Dimensão econômica 

8 Jogos de Empresa Responsabilidade social e criação de valor para as 
organizações 

8 Finanças Empresariais Dimensão econômica 

8 Tópicos Avançados de 
Administração 

Finanças Sustentáveis 

Fonte: Elaborada pelo autor com base nas ementas e planos de ensino 

 

 Há disciplinas que embora não tenham assuntos que constem nas 

terminologias de Glavič e Lukman (2007) e nem nos Jargões da Sustentabilidade de 

Sgarbi et al (2008), abordam aspectos da dimensão econômica da Triple Bottom Line. 

 No PPC, não foi possível verificar se há atividades de extensão que abordem 

os conceitos de Sustentabilidade. 

Ao realizar a análise do PPC – que é um dos objetivos específicos desta 

pesquisa, constatou-se que a universidade pesquisada aborda em seus conteúdos 

programáticos os temas relativos a Sustentabilidade de maneira transversal e não em 

uma disciplina isolado abordando as três dimensões da Sustentabilidade (econômico, 

social e ambiental), porém em suas linhas de pesquisa a temática Sustentabilidade 

aparece de forma mais discreta, e não foi possível verificar se há atividades de 

extensão que abordem os conceitos de Sustentabilidade. Os demais objetivos 

específicos serão tratados nos tópicos a seguir. 

 

4.2. ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA QUANTITATIVA 

Com o recebimento das respostas do questionário eletrônico os dados foram 

quantificados e tabulados, conforme descrito no capítulo anterior. Logo após, foi 

realizado o tratamento estatístico fundamentado na Modelagem de Equações 

Estruturais (MEE). 
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4.2.1. Perfil dos respondentes 

A pesquisa em questão foi respondida tanto por homens quanto por mulheres, 

sendo que mais da metade (66,4%) dos respondentes é do gênero feminino, conforme 

descrito na Tabela 11. 

 

                   Tabela 11 – Gênero dos respondentes 

Gênero Quantidade % 

Masculino 44 33,6% 

Feminino 87 66,4% 

Total 131 100,0% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Quanto à faixa etária, o questionário foi respondido por alunos com idade entre 

18 e 66 anos, conforme descrito na Tabela 12. 

                                       Tabela 12: Faixa etária dos respondentes 

Faixa Etária 
Quantidade % 

Até 20 anos 
10 7,63% 

De 21 a 30 anos 
82 62,6% 

De 31 a 40 anos 
29 22,14% 

De 41 a 50 anos 
7 5,34% 

Mais de 50 anos 
3 2,29% 

Total 
131 100,0% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A maioria dos respondentes (97,7%) é de alunos do curso presencial em 

Administração de Empresas, como descrito na Tabela 13: 
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          Tabela 13: Modalidade de Ensino 

Modalidade 
Quantidade % 

Presencial 
128 97,7% 

EAD 
2 1,5% 

Não informou 
1 0,8% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Alunos dos quatro últimos semestres responderam à pesquisa, cuja distribuição 

encontra-se descrita na Figura 7: 

 

               Figura 7: Semestre em que os respondentes estão matriculados 

                  Fonte: Dados da pesquisa 

A maioria dos alunos (72,52%) que responderam à pesquisa, ouviu, em algum 

momento do curso, conceitos sobre Sustentabilidade, de acordo com a Figura 8: 
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Figura 8: Você já ouviu falar em Sustentabilidade no curso em que está estudando?   

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A maioria dos alunos (71,76%) afirmou corretamente que não há uma disciplina 

específica para Sustentabilidade no curso de Administração de Empresas, conforme 

se pode ver na Figura 9. 

 

 

Figura 9: A instituição possui uma disciplina específica sobre Sustentabilidade no 
curso de Administração?  
 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Ao analisar a parte descritiva dos questionários respondidos pelos alunos, 

pode-se compreender a percepção dos alunos quanto ao ensino sobre 

Sustentabilidade na universidade pesquisada – que é um dos objetos específicos 

desta pesquisa. Neste sentido, a maioria dos alunos considera que a universidade 

aborda a temática Sustentabilidade em seu PPC, e entende, também que este tema 

é ensinado durante o curso de forma transversal, ou seja, não vinculado a uma 

disciplina somente.  

 Na sequência, será apresentada a análise desenvolvida com o método da 

Modelagem de Equações Estruturais (MEE), quando será abordado o último dos 

objetivos específicos. 

4.2.2. Modelagem de Equações Estruturais (MEE) 

Após a análise do perfil dos respondentes, iniciou-se a análise estatística dos 

dados, usando como método a Modelagem de Equações Estruturais (MEE), com a 

utilização do software Smart PLS  versão 3.0. 

 A Figura 10 apresenta o modelo inicial de mensuração composto pelos 

constructos: Conhecimento Sustentável (CON_SUS); Atitude Sustentável (ATS); 

Comportamento Sustentável (CMS); e Consumo Sustentável (CNS); e seus 

respectivos indicadores ou variáveis observadas. 

 



 

65 

 

 

Figura 10: Modelo inicial de mensuração  
Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS versão 3.0 
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Ringle, Da Silva e Bido (2014) definiram que a primeira análise a ser realizada, 

por intermédio do modelo de mensuração, é a validade convergente, ou seja, a 

verificação se o conjunto de indicadores representa um único e próprio constructo, 

cujas medidas apontadas por Fornell e Lacker (1981), são as variâncias médias 

extraídas (AVE), que devem ter valores superiores a 0,50. O modelo inicial de 

mensuração apontou as AVEs descritas na Tabela 14: 

Tabela 14 – AVE do Modelo Inicial de Mensuração 

Constructo AVE 

ATITUDE 0.590 

COMPORTAMENTO 0.708 

CONSUMO 0.802 

CONHECIMENTO 0.371 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS  versão 3.0 

 

Portanto, como há um constructo com AVE abaixo de 0,50 (CONHECIMENTO 

SUSTENTÁVEL), excluiu-se as variáveis com cargas fatoriais com valores menores 

que 0,50 em todos os constructos: CS_01; CS_02; CS_03; CS_04; CS_05; CS_06; 

CS_07; CS_08; CS_09; CS_10; CS_11; CS_12; CS_13; CNS_01; AT_01; AT_02; 

AT_03; AT_04; AT_05; CMS_01; e CMS_05. Com a exclusão dos indicadores 

supracitados, o modelo de mensuração assumiu novos valores, conforme descrito na 

Tabela 15: 

 

Tabela 15 - Análise da Validade Convergente (AVE), Confiabilidade Composta e 
Consistência Interna (Alpha de Cronbach) – Rodada 1 de ajustes 

Construto AVE 
Confiabilidade 

composta 
r2 

Alfa de 
Cronbach 

ATITUDE 0,858 0,985 0,988 0,982 

COMPORTAMENTO 0,738 0,991 0,993 0,989 

CONSUMO 0,878 0,985 0,986 0,982 

CONHECIMENTO 0,796 0,977 0,982 0,972 

 
Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS  versão 3.0  

 

Foram calculadas as AVEs depois do ajuste descrito, chegando-se aos 

seguintes valores: CON_SUS = 0,796, CMS = 0,738, CNS = 0,878 e ATS = 0,858, 

todos acima de 0,50.Estes resultados da AVE para os constructos CON_SUS, CMS, 
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e ATS, confirmam a validade convergente do modelo (AVE acima de 0,50), e os testes 

para análise da consistência interna (Alpha de Cronbach acima de 0,70 são 

adequados) e confiabilidade composta (acima de 0,70 são satisfatórios), conforme 

descreveram Hair Jr., Hult, Ringle e Sarstedt (2014). 

Posteriormente, conforme Ringle, Da Silva e Bido (2014) indicaram, faz-se a 

análise da Validade Discriminante dos indicadores ou variáveis observadas, pelo 

método de Fornell e Larcker (1981). Esta análise é realizada para a avaliação das 

cargas fatoriais dos indicadores que devem ser maiores para os seus constructos do 

que nos demais (Fornell e Larcker, 1981). 

A Tabela 16 aponta as cargas cruzadas, distribuídas entre os seus respectivos 

constructos, descrevendo a validade discriminante no nível das variáveis observadas 

ou indicadores. Com a análise da validade discriminante identificou-se que os 

constructos ATITUDE, COMPORTAMENTO, e CONHECIMENTO possuem cargas 

fatoriais menores em seus constructos do que em outros.  

 

Tabela 16 – Resultado da Validade Discriminante – 1ª versão 

 Construto ATITIUDE COMPORTAMENTO CONHECIMENTO CONSUMO 

ATITUDE 0.927       

COMPORTAMENTO 0.976 0.859   

CONHECIMENTO 0.976 0.976 0.892  

CONSUMO 0,671 0.725 0.690 0.937 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS versão 3.0  

Dessa forma, para tentar adequar o modelo estrutural ao modelo de Fornell e 

Larcker (1981) foram excluídos os seguintes itens da escala: CMS_04, CMS_30, 

CMS_32, CMS_33, CMS_39 e CMS_40 por possuírem cargas fatoriais maiores em 

outros construtos; e  CS_17, CMS_09, CMS_16, CMS_19, CMS_36, CMS_38 e 

CMS_41 por possuírem cargas fatoriais menores que 0,70. Com a exclusão dos 

indicadores supracitados, o modelo de mensuração assumiu novos valores, conforme 

descrito na Tabela 17: 
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Tabela 17 - Análise da Validade Convergente (AVE), Confiabilidade Composta e 

Consistência Interna (Alpha de Cronbach) – Rodada 2 de ajustes 

Construto AVE 
Confiabilidade 

composta 
r2 

Alfa de 
Cronbach 

ATITUDE 0,858 0,985 0,988 0,982 

COMPORTAMENTO 0,786 0,990 0,992 0,989 

CONHECIMENTO 0,845 0,982 0,984 0,979 

CONSUMO 0,878 0,985 0,986 0,982 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS versão 3.0  

 

Com estes resultados da AVE para todos os constructos continuaram dentro 

dos patrões para a confirmação da validade convergente do modelo (AVE acima de 

0,50), e dos testes para análise da consistência interna (Alpha de Cronbach acima 

0,70 são adequados) e também da confiabilidade composta (0,70 são satisfatórios), 

conforme descreveram Hair Jr., Hult, Ringle e Sarstedt ( 2014). 

Com o modelo ajustado, faz-se a análise da Validade Discriminante dos 

indicadores ou variáveis observadas, pelo método de Fornell e Larcker (1981), 

desconsiderando os itens da escala que foram excluídos, conforme apontado na 

Tabela 18: 

Tabela 18  – Resultado da Validade Discriminante – 2ª versão 

 Construto ATITUDE COMPORTAMENTO CONHECIMENTO CONSUMO 

ATITUDE 0,927    

COMPORTAMENTO 0,967 0,887   

CONHECIMENTO 0,975 0,970 0,919  

CONSUMO 0,671 0,740 0,690 0,937 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS versão 3.0  

 

Após a primeira rodada de ajustes e com a análise da validade discriminante 

identificou-se que os constructos ATITUDE, COMPORTAMENTO, e 

CONHECIMENTO ainda possuem cargas fatoriais menores em seus construtos do 

que em outros. Desta forma, para tentar adequar o modelo estrutural ao modelo de 

Fornell e Larcker (1981) foram excluídos os seguintes itens da escala: AT_08, AT_09, 

CMS_10, CMS_12, CMS_17, CMS_21, CMS_24, CMS_26, CMS_29, CMS_34, 

CMS_35, CS_19, e CS_21 por terem as menores cargas fatoriais (todas menores que 

0,8); e CS_23, CMS_08 e CMS_15, por possuírem correlação maior em outros 

construtos do que nas respectivas variáveis. 
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Com a exclusão dos indicadores supracitados, o modelo de mensuração 

assumiu novos valores, conforme descrito na Tabela 19: 

Tabela 19 - Análise da Validade Convergente (AVE), Confiabilidade Composta e 

Consistência Interna (Alpha de Cronbach) – Rodada 3 de ajustes 

Construto AVE 
Confiabilidade 

composta 
r2 

Alfa de 
Cronbach 

ATITUDE 0,939 0,993 0,992 0,992 

COMPORTAMENTO 0,929 0,995 0,995 0,995 

CONHECIMENTO 0,930 0,989 0,988 0,987 

CONSUMO 0,878 0,985 0,986 0,982 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS versão 3.0  

 

Com estes resultados da AVE para todos os constructos se mantiveram de 

acordo com os padrões para a confirmação da validade convergente do modelo (AVE 

acima de 0,50), e dos testes para análise da consistência interna (Alpha de Cronbach 

acima 0,70 são adequados) e também da confiabilidade composta (0,70 são 

satisfatórios), conforme descreveram Hair Jr., Hult, Ringle e Sarstedt ( 2014). 

Com o modelo novamente ajustado, faz-se a análise da Validade Discriminante 

dos indicadores ou variáveis observadas, pelo método de Fornell e Larcker (1981), 

desconsiderando os itens da escala que foram excluídos, conforme apontado na 

Tabela 20: 

Tabela 20 – Resultado da Validade Discriminante – 3ª versão 

 Construto ATITUDE COMPORTAMENTO CONHECIMENTO CONSUMO 

ATITUDE 0,969    

COMPORTAMENTO 0,969 0,964   

CONHECIMENTO 0,981 0,976 0,964  

CONSUMO 0,675 0,714 0,694 0,937 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio dosoftware Smart PLS versão 3.0  

Após a segunda rodada de ajustes e com a análise da validade discriminante 

identificou-se que os constructos ATITUDE, COMPORTAMENTO, e 

CONHECIMENTO ainda possuem cargas fatoriais menores em seus construtos do 

que em outros. Desta forma, para tentar adequar o modelo estrutural ao modelo de 

Fornell e Larcker (1981) foram excluídos os seguintes itens da escala: AT_07, AT_10, 

CMS_20, CMS_31, CS_15 e CS_24 por terem por possuírem alta correlação com 

outras variáveis. 
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Com a exclusão dos indicadores supracitados, o modelo de mensuração 

assumiu novos valores, conforme descrito na Tabela 21: 

Tabela 21 - Análise da Validade Convergente (AVE), Confiabilidade Composta e 

Consistência Interna (Alpha de Cronbach) – Rodada 4ª versão 

Construto AVE 
Confiabilidade 

composta 
r2 

Alfa de 
Cronbach 

ATITUDE 0.951 0.993 0.992 0.991 

COMPORTAMENTO 0.934 0.995 0.995 0.995 

CONHECIMENTO 0.944 0.988 0.985 0.985 

CONSUMO 0.878 0.985 0.986 0.982 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS versão 3.0  

Com estes resultados da AVE para todos os constructos se mantiveram de 

acordo com os padrões para a confirmação da validade convergente do modelo (AVE 

acima de 0,50), e dos testes para análise da consistência interna (Alpha de Cronbach 

acima 0,70 são adequados) e também da confiabilidade composta (0,70 são 

satisfatórios), conforme descreveram Hair Jr., Hult, Ringle e Sarstedt ( 2014). 

Com o modelo novamente ajustado, faz-se a análise da Validade Discriminante 

dos indicadores ou variáveis observadas, pelo método de Fornell e Larcker (1981), 

desconsiderando os itens da escala que foram excluídos, conforme apontado na 

Tabela 22: 

Tabela 22 – Resultado da Validade Discriminante – 4ª versão 

 Construto ATITUDE COMPORTAMENTO CONHECIMENTO CONSUMO 

ATITUDE 0,975    

COMPORTAMENTO 0,957 0,967   

CONHECIMENTO 0,964 0,968 0,972  

CONSUMO 0,665 0,715 0,692 0,937 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS versão 3.0  

 

Após a terceira rodada de ajustes e com a análise da validade discriminante 

identificou-se que o constructo COMPORTAMENTO ainda apresenta carga fatorial 

menor que a variável latente CONHECIMENTO. Desta forma, para tentar adequar o 

modelo estrutural ao modelo de Fornell e Larcker (1981) foram excluídos os seguintes 

itens da escala: CMS_06, CMS_13, CMS_18 e CMS_22, todas do constructo 

COMPORTAMENTO,  por possuírem alta correlação com outras variáveis observadas 

do constructo CONHECIMENTO. 
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Com a exclusão dos indicadores supracitados, o modelo de mensuração 

assumiu novos valores, conforme descrito na Tabela 23: 

Tabela 23 - Análise da Validade Convergente (AVE), Confiabilidade Composta e 

Consistência Interna (Alpha de Cronbach) – 5ª versão 

Construto AVE 
Confiabilidade 

composta 
r2 

Alfa de 
Cronbach 

ATITUDE 0,951 0,993 0,992 0,991 

COMPORTAMENTO 0,942 0,993 0,992 0,992 

CONHECIMENTO 0,944 0,988 0,985 0,985 

CONSUMO 0,878 0,985 0,986 0,982 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS 3.0 versão  

 

Com estes resultados da AVE para todos os constructos se mantiveram de 

acordo com os padrões para a confirmação da validade convergente do modelo (AVE 

acima de 0,50), e dos testes para análise da consistência interna (Alpha de Cronbach 

acima 0,70 são adequados) e também da confiabilidade composta (0,70 são 

satisfatórios), conforme descreveram Hair Jr., Hult, Ringle e Sarstedt ( 2014). 

Com o modelo novamente ajustado, faz-se a análise da Validade Discriminante 

dos indicadores ou variáveis observadas, pelo método de Fornell e Larcker (1981), 

desconsiderando os itens da escala que foram excluídos, conforme apontado na 

Tabela 24: 

Tabela 24 – Resultado da Validade Discriminante – 5ª versão 

 Construto ATITUDE COMPORTAMENTO CONHECIMENTO CONSUMO 

ATITUDE 0,975    

COMPORTAMENTO 0,950 0,970   

CONHECIMENTO 0,963 0,961 0,972  

CONSUMO 0,665 0,714 0,692 0,937 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS versão 3.0  

 

Após a quarta rodada de ajustes e com a análise da validade discriminante 

identificou-se que todos os constructos apresentam carga fatorial maior em suas 

respectivas variáveis do que nos outros constructos, conforme modelo de Fornell e 

Larcker (1981), indicando que as variáveis latentes são independentes uma das 

outras. 
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Sendo assim, deu-se prosseguimento para a próxima etapa que é a Análise da 

Relevância Preditiva (Q2), em que verificou-se a precisão do modelo após os ajustes 

(Hair Jr. et al, 2014), considerando que constructos com Q2 maiores que zero indicam 

que o modelo tem Validade Preditiva. Já com relação ao tamanho do efeito ou 

indicador de Cohen (f2) em que se avalia quanto cada constructo é útil para o ajuste 

do modelo, neste caso, valores de 0,02; 0,15 e 0,35 influência pequena, média e 

grande, respectivamente (Henseller et al, 2009). A Tabela 25 evidencia o Q2 e o f2. 

 

                                             Tabela 25 – Análise de Q2 e f2  

Construto Q2 f2  

ATITUDE 0,041 0,055 

COMPORTAMENTO 0,103 0,126 

CONHECIMENTO 0,062 0,062 

CONSUMO 0,325 0,669 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS versão 3.0 

 

Neste modelo, verificou-se que há validade preditiva, pois todos os Q2 

possuem valores maiores do zero. Já com relação ao tamanho do efeito os 

constructos ATITUDE (Q2=0,041), COMPORTAMENTO (Q2=0,103) e 

CONHECIMENTO (Q2=0,062) possuem efeito pequeno no ajuste do modelo, 

enquanto que o constructo CONSUMO (Q2=0,325) possui efeito médio quanto ao 

ajuste do modelo. 

Com relação aos valores do teste t dos indicadores presentes na Tabela 26 

mostram que todos são superiores a 1,96, indicando uma probabilidade de 

significância menor que 0,05 (p-valor ≤ 0,05).  
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Tabela 26 – Teste t 

 

Hipótese 
Relacionamento 

esperado Caminho estrutural 
Carga 

Original 

1000 
repetições 
Bootstrap 

Desvio 
padrão t p-valor 

H1 + 
CONHECIMENTO  -> 

ATITUDE  0.975 0.855 0.176 5.532 p < 0,01 

H2 + 
CONHECIMENTO -> 
COMPORTAMENTO  0.970 0.780 0.273 3.557 p < 0,01 

H3 + 
CONHECIMENTO  -> 

CONSUMO  0.690 0.598 0.312 2.213 p < 0,05 

H4 + 
ATITUDE  -> 

COMPORTAMENTO  0.429 0.450 0.101 4.256 p < 0,01 

H5 + ATITUDE  -> CONSUMO  -0.038 -0.321 0.180 0.211 p > 0,05 

 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS versão 3.0. 
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Nesse sentido, concluiu-se que as correlações dos indicadores e as relações 

com seus constructos são estatisticamente significantes, ou seja, diferentes de zero. 

Nas análises realizadas, confirma-se o que foi proposto nas Hipóteses de 1 a 4, porém 

rejeita-se a hipótese 5 conforme evidencia-se na Figura 11:  
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             Figura 11 – Diagrama de caminho 

                Fonte: Elaborada pelo autor por meio do software Smart PLS versão  3.0
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Sendo assim, é encerrado o Capítulo 4, com a descrição de todas as etapas de 

validação do modelo, tanto do modelo de mensuração quanto do modelo estrutural.  

As conclusões, limitações da pesquisa e indicação para trabalhos futuros estão 

descritos no Capítulo 5. 
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CAPÍTULO 5 - CONCLUSÕES 

Neste capítulo, serão verificados se os objetivos foram atingidos e a questão 

de pesquisa respondida, assim como se as hipóteses foram ou não confirmadas. Para 

compreensão dos resultados desta pesquisa, o capítulo foi dividido em quatro tópicos: 

(1) conclusões a partir dos resultados; (2) limitações do estudo; (3) indicações para 

pesquisas futuras; e (4) contribuições da dissertação. 

 

5.1. CONCLUSÕES A PARTIR DOS RESULTADOS 

Com base no referencial teórico, a metodologia utilizada, a aplicação do 

questionário desenvolvido, as respostas obtidas, pode-se por meio da Modelagem de 

Equações Estruturais (MEE), descrever os resultados da pesquisa e os modelos 

propostos dos constructos CONHECIMENTO SUSTENTÁVEL, ATITUDE 

SUSTENTÁVEL, COMPORTAMENTO SUSTENTÁVEL e CONSUMO 

SUSTENTÁVEL.  

No intuito de responder à questão de pesquisa e atingir aos objetivos propostos 

na Introdução desta dissertação, foi desenvolvida uma pesquisa com abordagem 

mista (qualitativa e quantitativa). Na etapa qualitativa, buscou-se alcançar o objetivo 

de analisar o PPC da universidade pesquisada no intuito de identificar em que 

momento do curso de Administração de Empresas a temática da Sustentabilidade era 

abordada e de que forma isto acontecia.  

Nesta etapa (qualitativa) constatou-se que a universidade pesquisada tem 

abordado a temática Sustentabilidade no curso de Administração no transcorrer do 

curso de forma transversal, optando por incluir a aprendizagem sobre 

Sustentabilidade de forma integrada com as demais disciplinas do curso, e buscando 

um tratamento holístico da questão, como proposto por Telles (2011) e Jacobi et. al. 

(2011).  

O risco apontado por Gonçalves-Dias et al (2009), Jacobi et al (2011) e Telles 

(2011), de esta abordagem de ensino sobre Sustentabilidade acontecer de forma de 
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forma fragmentada e dissociada do todo, pode ser minimizado pela Universidade com 

atividades de pesquisa e extensão sobre tema, o que a referida Universidade faz de 

forma discreta em pesquisa, e não pode ser verificável no PPC quanto à extensão. 

Já na etapa quantitativa, por meio de uma survey em que foram obtidas 131 

respostas, buscou-se identificar a compreensão dos alunos quanto a aplicação da 

temática da Sustentabilidade descrita no PPC (utilizando-se de estatística descritiva), 

e com os resultados que foram tratados estatisticamente pelo método da Modelagem 

de Equações Estruturais (MEE) por meio do software PLS-PM, analisar a influência 

do Conhecimento sobre Sustentabilidade nas atitudes, comportamentos e práticas de 

consumo, além de propor melhoria ao PPC. 

Com base na resposta dos alunos, foi possível concluir que eles compreendem 

a maneira com que Universidade aborda a temática Sustentabilidade e, também 

conseguem identificar o ensino do tema, mesmo não havendo uma disciplina 

específica sobre tema, o que é importante; pois de acordo com Richter e Schumacher 

(2011), isto evidencia que a disseminação do conhecimento, bem como o 

enraizamento de crenças e valores sustentáveis são fatores relevantes. 

Por meio da MEE, buscou-se verificar a influência deste conhecimento nas 

atitudes e comportamentos dos alunos. Após os ajustes exigidos pelo método, de 

acordo com a proposta deste estudo, chegou-se às seguintes conclusões a respeito 

das hipóteses: 

a) O conhecimento sobre Sustentabilidade (CON_SUST) influencia 

positivamente nas atitudes dos alunos, o que se evidencia por um p-value 

menor que 0,05; 

b) O conhecimento sobre Sustentabilidade (CON_SUST) influencia 

positivamente no comportamento dos alunos em relação à Sustentabilidade, 

apresentando, também um p-value menor 0,05; e 

c) O conhecimento sobre Sustentabilidade (CON_SUST) influencia 

positivamente no consumo sustentável dos alunos, o que se confirma com 

o p-value menor que 0,05. 
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d) A relação entre os construtos “Atitude Sustentável e Comportamento 

Sustentável” se confirmou; como se esperava, com base nas afirmações de 

Ajzen (1985, 1991) e de Ribeiro e Veiga (2011), que afirmavam que as 

atitudes deveriam impulsionar ao comportamento sustentável; e 

e) A relação entre os construtos “Atitudes Sustentáveis e Consumo 

Sustentável”, também não se confirmou como era esperado, de acordo com 

as afirmações de Ajzen (1985, 1991) e de Ribeiro e Veiga (2011). 

Em respeito à refutação da hipótese 5 que tratava da influência positiva das 

atitudes sustentáveis, em relação ao consumo sustentável, pode-se afirmar que seria 

necessário verificar se há intervenções realizadas pela Universidade, no sentido de 

transformar as crenças e atitudes dos alunos em consumo, conforme proposto por 

Ajzen (2012), que afirmou que estas ações teriam o efeito tanto de motivar os 

indivíduos em executar o comportamento quanto de garantir a realização do 

comportamento. Outro aspecto importante que não foi observado na pesquisa outros 

fatores poderiam influenciar  no consumo, tais como: valor dos produtos, poder 

aquisitivo e classe social dos respondentes 

Um resumo dos resultados quanto à aceitação ou refutação das hipóteses é 

apresentado na Tabela 27: 

 Tabela 27 – Resumo da confirmação ou refutação das hipóteses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaborada pelo autor 

Hipótese Avaliação 
(teste t) 

Conclusão 

H1: O conhecimento sustentável influencia 
positivamente as atitudes sustentáveis. 

t= 5,532 Hipótese aceita 

H2: O conhecimento sustentável influencia 
positivamente o comportamento sustentável. 

t= 3,557 Hipótese aceita 

H3: O conhecimento sustentável influencia 
positivamente o consumo sustentável. 

t=2,213 Hipótese aceita 

H4: Atitudes sustentáveis influenciam 
positivamente o comportamento sustentável.  

t= 4,256 Hipótese aceita 

H5: Atitudes sustentáveis influenciam 
positivamente o consumo sustentável. 

t= 0,211 Hipótese rejeitada 
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 Conforme já comentado anteriormente, as hipóteses de 1 a 5 foram aceitas, 

enquanto que a hipótese 5 foi refutada, denotando que as atitudes sustentáveis não 

influenciam positivamente no consumo sustentável, na percepção dos 131 

respondentes da Universidade paulista pesquisada. 

 

5.2. LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

Esta pesquisa teve como limitações o fato de ser aplicada em apenas uma 

Universidade, dentre as várias existentes, tanto no país quanto na capital paulista, 

bem como o fato de utilizar-se uma série de escalas previamente validadas e 

aplicadas anteriormente em contextos diferentes do aplicado nesta pesquisa; ou por 

questão de público-alvo, como as escalas de Gonçalves-Dias et al (2009); ou por 

questões culturais, linguísticas, políticas, tais como as escalas de Michalos et al (2011, 

2012, 2015).  

5.3. INDICAÇÃO DE PESQUISAS FUTURAS 

Vale destacar como sugestão para trabalhos futuros, que os pesquisadores que 

venham a construir um instrumento de coleta de dados semelhante ao desta pesquisa, 

abordem aspectos relacionados ao contexto brasileiro e de outras universidades 

privadas, bem como universidades públicas. Outra sugestão é realizar a pesquisa em 

outros Estados ou no Brasil inteiro, comparando as relações entre os constructos em 

outras universidades, tanto públicas quanto privadas, bem como em outros cursos. 

5.4. CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA 

Esse trabalho procurou atingir, além do que os objetivos propostos descritos 

anteriormente, principalmente uma reflexão e discussão sobre a literatura existente a 

respeito dos fatores que influenciam as atitudes, os comportamentos e as práticas de 

consumo consideradas sustentáveis entre os universitários. 
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Os resultados obtidos contribuem para a ampliação do conhecimento, sobre a 

relação entre o conhecimento a respeito da Sustentabilidade e as atitudes, 

comportamentos e práticas de consumo de estudantes do Ensino Superior em 

Administração de Empresas.  

Esta dissertação contribui, tanto para o meio acadêmico quanto para a 

sociedade, no sentido de propor à Universidade pesquisada, bem como a outras 

públicas ou privadas, que incluam em seu PPC algumas intervenções, - tanto por meio 

da ampliação das linhas pesquisas voltadas à Sustentabilidade quanto na realização 

de atividades de extensão com foco nesta temática, que visem à transformação das 

atitudes sustentáveis em comportamentos e práticas sustentáveis dos alunos, agindo 

como cidadãos, tal como foi sugerido por Ajzen (2012). 
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APÊNDICE A 
 INSTRUMENTO DE PESQUISA - GOOGLE DOCS 

 

 

O questionário, a seguir, destina-se aos alunos do Curso de Administração, o qual tem 

o propósito de buscar informações a respeito do conhecimento desses discentes 

acerca do tema Sustentabilidade.  

Esta pesquisa é de cunho estritamente acadêmico e as respostas serão utilizadas 

apenas pelo autor em sua dissertação de mestrado. Não há necessidade de 

identificar-se, sendo que suas respostas serão somadas com as de outros estudantes 

que estarão participando desta pesquisa. Contamos com sua sinceridade nas 

respostas, e desde já agradecemos sua participação. 

 

Bloco I - Nível de conhecimento sobre as dimensões da Sustentabilidade– 

Adaptado de Michalos et al. (2015) 

 

Informação: O objetivo deste questionário é verificar sua compreensão sobre o 

significado da Sustentabilidade e do Desenvolvimento Sustentável (DS), a partir do 

que você aprendeu na Universidade e em outras fontes. 

 

Instruções: 

Seção A: Para cada sentença a seguir, no espaço fornecido, por favor, indicar com 

um número apropriado: se você discorda fortemente (1) ou concorda totalmente (10) 

com ele. 

1. Melhorar as oportunidades das pessoas para uma vida longa e saudável é 

primordial para a Sustentabilidade  

2. Proteger o meio ambiente é extremamente necessário para a Sustentabilidade  

3. O desenvolvimento econômico é imprescindível para a Sustentabilidade  

4. Uma cultura de paz em que as pessoas resolvem os conflitos por meio do 

diálogo é imprescindível para a Sustentabilidade  
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5. Todas as ações humanas contribuem para mudanças em nossos sistemas de 

atmosfera e clima  

6. Para a Sustentabilidade é extremamente necessário que as pessoas reduzam 

todos os tipos de resíduos (lixo)  

7. A boa cidadania é muito importante para a Sustentabilidade  

8. Igualdade de gênero (sexo) e de raça é primordial para a Sustentabilidade  

9. A eliminação da pobreza é um fator importantíssimo para a Sustentabilidade  

10. A Sustentabilidade exige acesso a uma Educação de qualidade para todas as 

pessoas  

11. Para a Sustentabilidade, todas as empresas devem se comportar de forma 

responsável para com seus funcionários, clientes e fornecedores  

12. A Manutenção da Biodiversidade, ou seja, a manutenção do número e da 

variedade de organismos vivos, é essencial para a Sustentabilidade  

13. O respeito pela diversidade cultural (variedade de culturas), é de suma 

importância para a Sustentabilidade  

14. Para a Sustentabilidade, nunca se pode abrir mão do respeito das questões 

que envolvem os Direitos Humanos  

15. A Sustentabilidade exige uma drástica mudança na utilização de recursos 

renováveis  

16. A Sustentabilidade exige que todas as pessoas aprendam coisas novas ao 

longo da vida  

17. A Sustentabilidade exige que todas as pessoas reflitam sobre o que significa 

melhorar a qualidade de vida  

18. Na Sustentabilidade, é obrigatório que todas as pessoas entendam como 

funciona a Economia  

19. O retorno econômico-financeiro é primordial para a Sustentabilidade  

20. Toda empresa tem que obter lucro para ser sustentável  

21. Na Sustentabilidade é essencial que as empresas busquem remunerar 

positivamente aos seus acionistas  

22. A Sustentabilidade exige que o Governo conceda benefícios, subsídios e 

incentivos para que as empresas adotem melhores práticas  

23. Indicadores econômico-financeiros devem ser abandonados quando se fala em 

Sustentabilidade* 
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24. Na Sustentabilidade não é importante que a empresa seja viável 

economicamente* 

 

*Obs.: Questões com efeito reverso  

 

Bloco II – Percepção sobre Práticas Sustentáveis  

Seção A: Para cada sentença a seguir, no espaço fornecido, por favor, indicar com 

um número apropriado: se você discorda fortemente (1) ou concorda totalmente (10) 

com ele. 

 

ATITUDES (A) 

1. Todas as pessoas devem receber uma Educação que ensina os valores 

necessários para a vida sustentável em uma comunidade. 

2. Todos os fabricantes devem abandonar o uso de descartáveis. 

3. Quando usamos demais os recursos que estão disponíveis, não estamos de 

maneira alguma ameaçando a saúde e o bem-estar das gerações futuras 

(reverso*). 

4. Não existe a necessidade de leis e regulamentos para a proteção do ambiente 

(reverso*) 

5. É fundamental encontrar formas de reduzir a pobreza para que haja 

Sustentabilidade. 

6. A Sustentabilidade nunca será possível até que as nações mais ricas parem de 

explorar os trabalhadores em países mais pobres. 

7. Compreender e lidar com os problemas da mudança climática não é importante 

(reverso*). 

8. O Governo deve obrigar todos à utilização de veículos de baixo consumo de 

combustível. 

9. Os governos devem adotar a Sustentabilidade como prioridade nacional. 

10. Todas as pessoas que poluem a terra, ar ou água – por menor que seja o dano 

- devem pagar por danos causados às comunidades e ao meio ambiente. 

11. Homens e mulheres devem ter igualdade de acesso a todos os tipos de 

Educação 
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12. Homens e mulheres devem ter igualdade de acesso a todos os tipos de 

emprego. 

13. Todos nós devemos usar a água tanto quanto queremos, enquanto ela está 

disponível (reverso*). 

14. Todas as tarefas domésticas devem ser divididas igualmente entre os membros 

da família, independentemente do gênero (feminino ou masculino). 

 

 

COMPORTAMENTOS (B) 

Seção B: Para cada sentença a seguir, no espaço fornecido, por favor, indicar com 

um número apropriado: se você discorda fortemente (1) ou concorda totalmente (10) 

com ele. 

1. Sempre vou a pé ou de bicicleta, em vez de ir de carro 

2. Nunca desperdiço água 

3. Em casa, sempre reciclo todo o meu lixo 

4. Ao utilizar o computador ou telefone para redes sociais ou jogos, sempre trato 

a todos respeitosamente como faria pessoalmente 

5. Sempre faço escolhas de estilo de vida que são boas para minha saúde. 

6. Sempre pratico ações que vão ajudar as pessoas que vivem na pobreza. 

7. Sempre recolho o lixo quando vejo em um parque ou em uma área natural. 

8. Nunca penso em como eu poderia ser prejudicial ao ambiente natural. 

9. Nunca faço compostagem 

10. Nunca compro produtos de empresas que abusam de seus trabalhadores ou o 

ambiente.  

11. Alterei drasticamente meu estilo de vida pessoal para reduzir o desperdício 

(lixo). 

12. Sempre participo de atividades democráticas relacionadas com a vida de 

estudante na minha escola 

13. Sou voluntário para trabalhar com instituições de caridade locais 

14. Sempre penso em formas de como viver de forma sustentável 

15. Sempre dou a homens e mulheres, meninos e meninas o mesmo nível de 

respeito e atenção. 

16. Sempre invisto minhas economias em fundos que são eticamente responsáveis 
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17. Garanto sempre que haja igualdade de gênero na minha casa, no meu trabalho 

e em meus ambientes voluntários 

18. Converso sempre com outras pessoas sobre como ajudar as pessoas que 

vivem na pobreza. 

19. Sempre procuro por sinais de deterioração do ecossistema 

20. As tarefas domésticas em minha casa são sempre igualmente compartilhadas 

entre os membros da família, independentemente do gênero. 

21. Tenho um sistema de compostagem doméstica ou uso o sistema de caixa verde 

municipal. 

22. Mudei todas as lâmpadas de minha residência para lâmpadas que não agridem 

o ambiente.  

23. Sempre separo todos os objetos de metal (latas de alumínio, óleo, extrato de 

tomate etc.) para coleta seletiva e reciclagem 

24. Separo sempre vidro (garrafas de cerveja, refrigerante, frascos de perfumes 

etc.) para coleta seletiva e reciclagem 

25. Separo sempre papéis (jornais, revistas, livros, cadernos etc.) para coleta 

seletiva e reciclagem. 

26. Sempre separo embalagens de plástico (sacolas, garrafas PET, copos 

descartáveis etc.) para coleta seletiva e reciclagem 

27. Nas eleições para cargos públicos, sempre voto em candidatos que têm 

posições firmes em defesa do meio-ambiente. 

28. Sempre reutilizo os objetos para evitar desperdícios 

29. Tento sempre consertar as coisas, em vez de jogá-las fora 

30. Deixo sempre aparelhos como televisão, computador e microondas ligados, 

mesmo quando não os estou utilizando. 

31. Sempre fecho as torneiras da pia ou o chuveiro quando estou ensaboando os 

objetos, o corpo ou as mãos. 

32. Deixo sempre as luzes acesas sem necessidade* 

33. Sempre quando não tem lixeira por perto, guardo o papel que não quero mais 

utilizar no bolso. 

34. Nunca jogo papel no chão. 

35. Sempre ajudo a manter as ruas limpas 

36. Falo sempre sobre a importância do meio-ambiente com outras pessoas 
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37. Sempre mobilizo as pessoas para a conservação dos espaços públicos 

38. Busco sempre reduzir o meu consumo de recursos naturais escassos 

39. Todos os meus banhos são demorados* 

40. Sempre fico com a geladeira aberta por muito tempo, olhando o que tem dentro* 

41. Quando estou em casa, sempre deixo as luzes acesas em ambientes que não 

estão sendo usados* 

 

*Obs.: Questões com efeito reverso  

 

CONSUMO SUSTENTÁVEL 

Adaptado de Ribeiro & Veiga (2011) e Gonçalves-Dias et al. (2009a). Questões de 1 

a 3 (Ribeiro e Veiga, 2011) de 4 a 29 (Gonçalves-Dias et al, 2009b) 

Seção C: Para cada sentença a seguir, no espaço fornecido, por favor, indicar com 

um número apropriado: se você discorda fortemente (1) ou concorda totalmente (10) 

com ele. 

1. Nunca compro produtos ou serviços de uma empresa que mostra desrespeito 

pelo meio-ambiente 

2. Sempre mudo de marca para comprar de empresas que demonstram maior 

cuidado com o meio-ambiente. 

3. Compro sempre produtos usados. 

4. Sempre pago mais por produtos ambientalmente corretos 

5. Compro sempre produtos feitos com material reciclado 

6. Sempre convenço outras pessoas a não comprarem produtos que prejudicam 

o meio-ambiente 

7. As preocupações com o meio-ambiente sempre interferem na minha decisão 

de compra 

8. Leio sempre o rótulo atentamente antes de decidir a compra, para verificar se 

o produto compromete o meio-ambiente 

9. Compro sempre produtos de uma empresa industrial ou varejista, mesmo 

sabendo que ela possui trabalho escravo ou infantil 

10. Nunca compro produto fabricado por empresa que polui o meio ambiente. 
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Bloco III – Perfil dos Respondentes 

1. Em qual semestre você está matriculado (a)?  

2. Em qual Campus? 

3. Em qual modalidade?    (   ) Presencial    (    ) EAD 

4. Qual seu gênero?  (   ) feminino   (    ) masculino 

5. Você trabalha?  (   ) sim   (   ) não 

6. A Universidade possui uma disciplina específica sobre Sustentabilidade no 

curso de Administração?  (   ) sim   (   ) não 

7. Você já ouviu falar em Sustentabilidade no curso em que está estudando?               

(   ) sim   (   ) não 

Se sim, em qual disciplina? 
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ANEXOS 

Anexo A - Agrupamento das variáveis em dimensões, segundo a concentração das 

cargas fatoriais (Gonçalves-Dias et al., 2009) 

 

  

DIMENSÕES DA CONSCIÊNCIA AMBIENTAL CARGA 

Dimensão 1: Consumo Engajado  

Eu já paguei mais por produtos ambientalmente corretos. 0,722 

Eu procuro comprar produtos feitos de material reciclado. 0,610 

Eu já convenci outras pessoas a não comprarem produtos que prejudicam o meio 
ambiente. 

0,581 

As preocupações com o meio ambiente interferem na minha decisão de compra. 0,514 

Leio o rótulo atentamente antes de decidir a compra. 0,496 

Dimensão 2: Preocupação com o Lixo  

Quando não tem lixeira por perto, guardo o papel que não quero mais no bolso. 0,789 

Evito jogar papel no chão. 0,663 

Ajudo a manter as ruas limpas. 0,500 

Dimensão 3: Boicote via Consumo  

Compro produtos de uma empresa mesmo sabendo que ela polui o meio ambiente. 0,833 

Evito usar produto fabricado por empresa que polui o meio ambiente. 0,537 

Dimensão 4: Mobilização  

Falo sobre a importância do meio ambiente com outras pessoas. 0,558 

Mobilizo as pessoas para a conservação dos espaços públicos. 0,534 

Procuro reduzir o meu consumo de recursos naturais escassos. 0,360 

Dimensão 5: Ambiente Doméstico  

Tomo banho demorado. 0,589 

Fico com a geladeira aberta muito tempo, olhando o que tem dentro. 0,567 

Quando estou em casa, deixo as luzes acesas em ambientes que não são usados. 0,504 
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Anexo B – Escala para mensurar consumo sustentável (Ribeiro e Veiga, 2011) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

104 

 

Anexo C – Escala de MIchalos et al (2015) – Conhecimento, Atitudes e 
Comportamentos 
 
 
Summary for Student Sustainable Development Survey, 2014: Valid Answers (1–5) in%’s 

 
Information 

 

In the 1987 United Nations report on Environment and Development, sustainable development (SD) 

was described as ‘”development that meets the needs of the present without compromising the ability 

of future generations to meet their own needs’’. We are interested in your understanding of the 

meaning of sustainable development, from what you have learned at school and from all other 

sources. 

 
Instructions 

 
Section A: For each sentence below in the space provided,  please indicate with an appropriate 

number whether you strongly agree (1), agree (2),are neutral (3), disagree (4) or strongly disagree (5) 

withit. If you do not have an opinion, write (6) or do not understand the question, write (7). 
 

 
 

 

 

 

 
Sentence                                                                                                                                                        1–7 

 
1. Improving people’s opportunities for long and healthy lives contributes to SD 

2. Protecting the environment is necessary for SD 

3. Economic development is necessary for SD 

4. A culture of peace where people settle conflicts by discussion is necessary for SD 

5. Human actions are contributing to changes in our atmosphere and climate systems 

6. SD requires individuals to reduce all kinds of waste 

7. Good citizenship is necessary for SD 

8. Gender equality is important to SD 

9. The elimination of poverty is necessary for SD 

10. SD requires access to good quality education for everyone 

11. SD requires businesses to behave responsibly to their employees, customers and suppliers 

12. Conservation of fresh water is necessary for SD 

13. ‘Maintaining biodiversity’ means maintaining the number and variety of living organisms. This is 

necessary for SD 

14. Respect for cultural diversity (variety of cultures) is necessary for SD 

15. SD requires respect for human rights 

16. SD requires shifting to the use of renewable resources as much as possible 

17. SD requires achieving the United Nations’ Millennium Development Goals 

18. SD requires people to learn new things throughout their lives 

19. SD requires people to reflect on what it means to improve the quality of life 

20. SD requires that people understand how the economy works 

21. I have taken a course in which sustainable development was discussed
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Section B: Again, for each sentence below in the space provided, please indicate with an appropriate 

number whether you strongly agree (1),agree (2), are neutral (3), disagree (4) or strongly disagree 

(5) withit. If you do not have an opinion, write (6) or do not understand the question, write (7). 

 
Section C: Using the same 5 – point (plus2) scale from Sections A and B, what is your level of 

agreement with the following possible descriptions of your own behaviour? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Sentence                                                                                                                                                        1–15 

 
1. Every person should receive education that teaches the knowledge, values and skills necessary for sustainable living 

in a community 

2. The present generation should make sure that the next generation can live in communities that are at least as healthy 
as those that exist today 

3. Manufacturers should discourage the use of disposables 

4. As long as resources are available, using more than we need now does not threaten the health and welfare of future 
generations 

5. We don’t need stricter laws and regulations to protect the environment 

6. It is important to find ways to reduce poverty 

7. SD will not be possible until wealthier nations stop exploiting workers in poorer nations 

8. Understanding and addressing the problems of climate change is not important 

9. Use of fuel-efficient vehicles should be encouraged by governments 
10. Governments should adopt SD as a national priority 

11. Citizens should be well-informed and actively participate in democratic processes like voting 

12. People who pollute our land, air or water should pay for damage done to communities and the environment 

13. Males and females should have equal access to all kinds of education and employment 

14. It is alright to use as much water as we want, as long as it is available 

15. Household tasks should be equally shared among members of the household regardless of gender 

 
 

 

 
Sentence                                                                                                                                                        1–16 

 
1. I choose to walk or bike to places instead of using a motor vehicle 

2. I never waste water 

3. At home I recycle as much as I can 

4. When I use the computer or phone for social networking or gaming I always treat everyone as respectfully as I 
would in person 

5. I always make lifestyle choices that are good for my health 

6. I try to do things that will help people living in poverty 

7. I pick up litter when I see it in a park or a natural area 

8. I do not think about how I might be damaging the natural environment 

9. Even when I have the option, I do not always compost 

10. I try to avoid buying goods from companies with poor track records on caring for their workers or the environment 

11. I have changed my personal lifestyle to reduce waste 

12. I participate in democratic activities related to student life at my school 

13. I volunteer to work with local charities or environmental groups 

14. I usually examine problems from many points of view 

15. I have thought quite a bit about how to live sustainably 

16. I give men and women, boys and girls the same level of respect 

 


